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“e sema mais love hesitação a seque ml 
“obrigado & Há mo 


«oi 17 Bso 0 meu inimigo fosse Geronymo 


é menina! 
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XI ABRO 


CE EPP 7 
PORTO 3 DE AGOSTO DE 1565 
Discurso da coroá 


Entra o chefe do poder executivo , O primeiro 
magistrado, o poder moderador, e. diante 
de proceres e procuradores do povo liga a 
historia dee derradeiros acontecimentos com 
o desenho da nascente sessão legislativa. 
Tal documento poderia conter sincera é 
ficlhmente” o -pland' da” governação, é indicar 
com iiaximia franquêza &ó paiZ às opiniões 
dos que tomarâm pará si o Cargo do ministros. 
:. Mas 6 certo que umas vezes, se amesqui- 
nha até completa trivialidade, e outras é pom- 
so prográmma a que o senso pablico sabe 
im consideravel d soonto.. s IS pá bem e ais 
- , Fôra eurioso colhigir e comparar 08, diver- 
sos discursos da coroa pronunciados desde que 
éita dra denis legislativa. 
apreciando o proceder de cada governo em 
EA palagras postas o labios de El-Rei, 
ter so-ia a distancia entre o que se prometteu 
o A so dem, o 
Nó didi da cór08 do 2 ds justo de 
1964 .se promettia. à aprensentação de pro- 
postas sobre» e bi gbazu q 
| Aa da E de morte, 


«-» Reforma à eps Sep nã parto 
respectiva á jórma do processo... 


£ Abolição do monopolio do tabaco: 
Salubridade publica. 
Instrucção publica. 

Gui Beneliconia Ane 
Legislação de minas. 


Rovrpánidação dos consulados tó ilmperio 


do Brazil, " 04034% 


Banco nacional para as colonias. 
“Serviço policial dos portos & custas, - 
Recrt os dd ARCA 
Varios serviços 4 0 ar. e EX 
vv E. annunciava-se fambem 6 debate das 
uestões pendentes de outras sessões legisla- 


Mas a reunião parlâmêntar de 1864 não 
respondeu. senão a uma parte do program- 
ma: parte que denominariamos insignificante, 
Se não tivessemos em muita conta & extincção 
do tnonopólio do tabaco e o passo dado para 
à completa, liberdade da industria desse ge- 
BETQ car soab stóq cu ada nvp cibspey oe 
“ Veio o dia 2 de janeiro de 1865; 0 discur- 
Kodá córoa foi menos abundoso nos prometti- 
enteado que, o antecessor, vergonha talvez 
lar muito, ou prenuncio do nada em que 
o de vagár o primeiro parlamento d'este 
0. 4 , O g2 144 » DlC.tsI é 
«s Zomtado aventurou-se a dizer que Heriám 
apresentadas propostas sobre | 
> Dotação doclero + | 
“Reforma da legislação civil 
teforma, do systema penal, 6 estabeleci- 
mento de penitenciarias, ss 
“= Tústrucção publica ? 
Vinhos é Cerenes 1 ts 
 Variopráio do adotará, 
Estradas ordinariss.. css us sis 
Facto notavel! O discurso da corôa não se 
referia á exposição internacional. Um aconte- 
cimento que n'outras nações é objecto de tan- 
tos: disvelos, e que o nosso proprio governo 
géolheu bem, protegendo-o loúvavelmente, 


pesa desapercebido n'um dos mais solemnes 
e 
po 


politica portugueza. E como se o tem- 
quizesse rir-so ' d'isto, succedeu. que em 
quanto a lava do vulcão faccioso esmagava al- 
ias propostas relativas a negocios índica - 
dôs no discurso da corôa, soube atravessar, in- 
colume, os tramites legislativos a que se refo- 
fiã essa mésma exposição. Dir-se-ia que ao 
fiirio foi fatal o esquecimento do que tanto 

lembrança devia andar-lho. 
gora, o segundo parlamento de 1865, 
conforme indica o discurso da corôa, terá de 
discutir à questão do commercio dos vinhos, a 
dos cereaes, a da desamortisação, a da aboli- 
ção da escravatura, a da salubridade é segu- 
rança publica, e varias propostas sobre vias 

de communieação. | 

O confronto d'estas promessas é instruoti- 


* vo; diante do pais vão passando varios minis- | dom 


terios, cuja quéda se não póde attribuir a ne- 
nbum grande debate economico. Abi fica re- 
gistrada a principal parte de tres discursos da 
corôa, e, á excopção de alguns pontos, tanto 


bd ml Do 


“O DEMONIO DO JOGO 
eee mapas no 4 


HENRIQUE CÔNSCIENOE 
nin (Continuado do nº 111) 


Julio empallideceu e começou a tremer; á 


- Bus angustia ajuntava-se O sentimento de ver- 


gonha que lhe inspiravá a Bituação bumilha- 
dora em que se via. Torceu-se por alguns ins- 
tantes na cadeira, fallando a meia voz de ac 

cubações falsas e de injústiça dos homens; mas 
seu amo seguia lhe com um olhar tão estar- 
necedor todos os movimentos, que o criado de- 
-Moriontado exclâmou êmfim com febril reso- 


lução : p oi tas 7 (MU 
— Pois bém, digá o que hei de fazer; estou 
prompto | o» + =] 
— Farás o que querô com vontade firme 


— Farei porque som: a 
esteja descansado porque a minha resolução e 
a 9 4 UM. + - E 


tá assente. 


Deodati ? Mova sisal vu p aujej sas sob ! 
—— Gteronimo Deodati ! clamou Julio com 
indizivel terror. O bomem que o tem por ami- 
“gointimo!” Aquelle nobre generoso caval- 
Teiro que o respeita é estima como 8 nm ir- 
o Elle, dão meigo é fnigiteciiivo Gótho uma 
— E um amigo falso, um traidor | 
RIA (Queer dizer que foi ellê que lhe fez 
essa ferida no rosto ? Julga-o cápis de o trahir 
-e de trabalhar pars a sua ruina ? E'imposei- 
“vel ! impossivel! 
 — E meu inimigo mortal, e has: de ma - 
tal-o, gritou Simão ameaçador, . + 
— Eu matar q sor. Geronimo! Ai, a que 


crisesstrs 
PROVINCIAS ' ) — trismestra 


db cc Mntio avelao 60, BMMM «one! 
Escarmonro, Ferraria de Raizo n.º 108 
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st us ese nn. sus 
Dão re 0... 


sv mr. dPecivosa 
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| poderiam serviraos governos que o adoptaram, 
cómo aos que sahissem dos bancos da opposi- 


0... TR ae. ge gt cr , 

É não é sóna inscripção dos capitulos que 
se parecem os livros de doutrina que se leem 
e observam em duas igrejas libsraes, é tám- 
Bem do modo por quê as questJos são disouti. 
das, e na opinião que ambas adoptam. 

Inutilisaram se todos os mezes do corrente 
ánino para Aé grandes reformas éconómicas e 
administrativas; entedoú-do toda à iniciativ 
governamental n'aquellas meadas politicas, 
d'onde sahiram exanimes uns poucos de minis- 
terios; e agork apparece digito do parlamento 
um gabinete que para priméiro ártigo do deu 
programma dá os trabalhos do antecessor! | 

Não é novo o costume. Tem assim aconte- 
cido mais de uma vez; de modo que sob a ap- 
parencia de succeétivos 29 VBF DOS, vão passan- 
do as meamas ideias quasi que sem solação de 
continuidade. gui IDG 5005 

Isto documenta os motivos da entrada e 
sahida dos ministros; e se as discussões jorna- 
lisficas ácórcã dos hômens dão servissem de 
êsclarécer o que & primeira vista é estranheza; 
aquelica factos basiáiar para lançar [iz aobré 
as peripecias dos poderás publicos, 

Ainda ba alguos annos súccedeu cahir um 
ministerio por causa de um novo systema fi 
nanceiro. Inquietou-se o paiz. Homens de re- 
presentação politica e muito saber ergueram. 
se contra os novos tributos; e comtudo O go- 
verno que passou pôr sobre as ruinas d'esse 
ministerio levantou 0 systema de contribuições 
ha pouco infeata dd aproveitou-lheos pen- 
samentos fundamentaes. Este exemplo prova 
que nem semprea opinião publica se mostra 
illustrada, e que as intrigas políticas sabem 
muitas vezes ter maior vigor do que a singe- 
leza das ideias, e 8 eloqueocia das opiniões. 

Desamortisação, vinhos e cereses! Ha 
quanto se protridite resolver no sentido liberal 
esses tres assumptos | E comtudo não podemos 
aguardar que o anno de 1865 airva de data & 
novas leis concernentes a elles, apezar de 68- 
tarém disóútidos e Como que votados pela 
naioria da camara. VCL Sc o gm 

Pelo ministerio da fazenda hão-de ser apre- 
sentados esclarecimentos sobre o verdadeiro 
estado financeiro do paiz. Aguardamol-os, e 
perante elles apreciaremos a melindrosa ques- 
tão do nosso credito,o qual felizmentevai sendo 
cada vez maior, se attendermos ao preço das 
inscripções, e á elevação dos redditos do the 
souro. nm ka 

O discurso da corda não se referiu & im- 
portantes reformas de longo tempo prometti- 
das pelo ministerio do reino .e pelo das justi- 
ças. Não encontraremos n'isto motivo de cen- 
sura. Preferimos esta PA já opulencia no 
prometter e avarezano dar, . 


e Tie 


Revista da política extérná 

Poucas noticias é 
do que já é sabido, | 

A questão da Hespanha com o Chili não 
apresenta um aspecto satisfactorio. O governo 
acaba de demittir do seu cargo o ministro re- 
sidente n'aquella republica,ordenándo-lhe que 
so apresente om Madrid com a maior brevida- 
de para dar conta das suas negociações que o 
governo não approva. A Hespanha parece 


que pouco mais dizem 


q póde: desistir comple mente da sua 
E sp Er GRE é fo Jô tlnito 


proveito ém tempos passados. 
* Dizigultimamente um telegramma que ti- 
A ,sorgido, um conflicto entre a Hespanha é 
Domingos, oa able aibiá HO Gia SEA, 
va bloqueada a ilha. Evidenl mente. DRA 
confusão na noticia. O presidente do Haiti 


— Otelegrapho que annuncionosulfitios Po, 
menores da desocupação do e l- 
nicano pelos hespanhoes, também n 

ce muito exacto fallando da repugnancia em 
serem admittidos nas Antilhas nespanholas ob 


<a: 


e a 


drimé horroroso quer incitar-mel disse Julio 
com voz Queixosa. nba o) 
y-« Simão agarrou o servo pelo braço, sacu- 
iu-o. com violencia e gritou-lhe em voz rouca. 
etremela 3 ua! cb leigomuao) coml! 
— Pietro Mostajo, lembra-te do feitor de 
Lucca !. anobh venta a edil 
Julio, cabisbaixo e como aniquilado não 
respondeu. 
Simão levantou-se, caminhou para a porta 
e disso: | o vb comsasid 
— Bem ; vou eu entregar atua cabeça ao 
algoz. E Act qui, o ESP 
| Q criado aterrado correu à elle, deteve-o 
supplicante e disse-lhe 1. mos) 
“2 Submetto-me- inteiramente ; adeito a. 


torta à quo áo fosso fugir. Nanca fe um 


sc 


| marte; será agora a primeira vez doi Fat 
o Sar 


onsavel perante Deus do sangue 

A ídio; não ó assim ? Diga-me, pois, quando 
ego dar cúmprimeiito à Gssa horrivel ta- 
r af : 7 . “ ? +. ds » , 


— Hoje mesmo. A | im 
Fpouco; gaguejou Julio. . 


— = Hoje, já! | 
| SERA e fuito tarde. 


— Pois então, quanto mais breve me- 
lhor. | Iumoos Lasidao | 


oia | <= E" hoje o ultimo dia de úbril: Geroni- 


E) há-dé dar uma stredntaú Muriá Vab do 
Wezve; acompanhado apenas por dous sao 
rês dê alaúde. Pediu me que fosse a casa d el- 
Jo pará lhe fazer companhia. Metto-me na cá- 
ma é digo que estou indisposfo; genHuri eriá- 
do eabo que sabí da feitoria.  Cobrirás à velha 

apa-hespanhola que está ee parir no cel- 
léiro ha cinco annos. Com ella ninguem te co- 
nhece, Depois, irás, antes das onze horas, á 
rua Hboken, junto do convento dos domini- 
“camês. Ha lá um poço; perto d'elle ha de pas- 
sar Geronitro duas vezes; na ida ena volta. 
Esconder-te-has atras do poço, até que Gero- 


outro tempo e para cuja solução mediaram 
commanicações com a Austria o a Baviera. 
Quanto ão reconhecimento do reino italia- 
no ha a notar que coincide com um movimen- 
to de opinião do lado do Rheno que talvez ve- 
nha a inflair nas determinações dã Austria. 
A «Gazeta de Leipzig» folha semi official, 


- | diz que póde assegurar que 0 reconhecimento 


do reino da Italia pela Austria São se demo- 
rará muito. À «Gazeta» só pede que 56 exi- 
jam garantias felativamente á segurança do 
territorio da confederação germanica contra 
o partido de acção italiano, e daqui póde de- 
duzir-ãe que o goverão saxonio já não consi- 
dera o reconhecimento da Italia como um acto 
Contrário á dignidade da Austria. 

Disso ha poucos dias o telegrapho que a 
Austria não tem manifestado intenções de re- 
conhecer o reino italiano. Será assim; mas 
tambem é verdade que vai augmentando o 
número dos que desejam o reconhecimento, e 
que attendendo ás vantagens de uma: paz so- 
lida não se hesitará em rênunciar a considera- 
ções de outra drdém. Eid 
-. Parece agora que na Italiá se estão prepa- 
rando grandes acontecimentos diplomaticos. 
Cartas de Florença, de Turim e de Roma as- 
signalam um movimento subito nas altas es- 
pheraa da diplomacia, À recusa do sn, Mas- 
simo Ázeglio de continuar as suas negociações 
officiosas com Roms; póde interpretar-se como 
am symptoma precursor do restabelecimento 
das negociações officiaes. Demais, O snr. Ce: 
zar Cantú chegou á cidade eterna e o snr. 
Pepoli era esperado em Plombieres. Por ou: 
tro lado, na embaixada austriaca em França 
annunciou-se que o gabinete de Vienna esta- 
va disposto para entender-se com a Italia, e 
que chegaria a recónhecer o reino italiano se 
podesse obter algumas garantias relativamen- 
te ao Veneto. Parece vasta a campanha di- 
plomatica que se prepara. | 
nr não, Cria corto algumas folhas que 
venham á fal a 08 soberanos das duas maio- 
res potencias allemães. E' cheia de segredos 
à politica inaugurada pelo enr. de Bismark, 
e por isso já não pásmaremos se essa entrevis- 
ta der um grande resultado politico. Mas o 
que será? que acontecimentos prepararia O 
conselho de ministros em Ratisbonna? Não 
vendo ainda senão porigos para a Prussia na 
politica do sea. governo, não podemos alcan- 
gar a feição queella tomará para desviar es- 
ses perigos. | 

Até agora os estadistas que se viam em 
embaraços com uma potencia estrangeira, 
tratavam de obter o apoio da nação, de pôr em 
ordem os negocios internos, e de suspender o 
exercicio de um poder tyrannico. E não é is- 
so 0 que faz a Prussia. À resistencia á as- 
semblea legislativa eo incidente de Colonia 
não a preparam muito bem para desfazer 08 
eimbarigos ém que à põe & Austriá. Ora, não 
se póde duvidar que a Austria está muito 
descontente ;- a Austria pronuncia-se em. 
vor do partido nacional no Schleswig-Hols- 


ea. 


tein, e n O Vai longo de declarar-se aberta- | 


mente pelo principe de Augustenburgo, En- 
tretanto o snr; de Bismark;, que parece que so 
diverté fnuito creando dificuldades, não dei- 
xa do ir de encontro á legislatura, e mostra-se 
mais despotico do que nunca ha-de ser o mais 
pequenó principe dos da Allemanha. 
"Provavelmente o que leva o snr. de Bis- 
mark pelo cáminho de uma politica inconsé- 
quente é a certeza de que a Prussia está cheia 
de prosperidade, e que em um Estado onde tu- 
do é prospero, os homens occupam-se muito 
pouco com theorias governamentaes. Mas se- 
rá a prosperidade da Prussia a que resolverá 
a questão tão embaraçada com a Austria ? 
Suppõe-se geralmente que foi sobre esta 
questão que deliberou o conselho de ministros 
em Ratisbonna; mas nenhuma folha estrangei- 
ra o affirma positivamente. o sartmas 
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" PAMED OFFICIAL 
symonsoda pario oficial do Drasxo 
va Lismos s.* 191 de ? de ngonto 

co MINISTERIO DA QUEBRA 7 
Ordem do exercito n * 82 de 28 de julho. 
“MINISTERIO DA MARINHA | 
Notícias de Angola e de Cabo Verde. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação nominal dos subditos portugmezes fal- 


o 


a “+ » 4 um 
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imo entra na sombra. De repente cahes s0- 
bro alto a dás o golpe mortal; dá-lhe mais do 

as àm. Os tocadores de alaúde não é gente 
quê resista. Do cadaver de ag tirarás 
uma carteira que traz no gibão, sobre o peito, 
do rd Bom gm carteira ha um esgri- 
pto que elle me roubou com mau fim. , Depois 
rétirá-to pelas ruas escuras; como é de noute 
não corrérás perigo. Não tê esqueça a cár- 
teira. | a a sore Da coa 
- A phisionomia de Julio annunciava pro- 
fando espanto e terror; durante a exposição 
do horroroso projecto tivera os olhos fitos nos 
labios do amo, e agora calava-se sem apartar 


| os olhos dos d'elle. 


— Então, perguntou Simão, não achas ta- 
do'planeado com muito acerto? 

— E para dar volta á cabeça! murmurou 
o criado abaixando os olhos.. es d 

— Estás prompto para tudo ?.. Mas que 
estás tu ahi a fazer em hesitações e duvidas ? 


Rd À ed o 


|Tensmedo? 


vo —— Não, não, mas deixe-me reflectir um, 


cresc Bib ou mobi 
Passado um momento de silencio, ergueu. 
à cabaça'e disse : 7 
— Ha de dar-me licença para lhe dizer, 
ue e projecto é de grande perigo para quem. 
é planes “Súpponha que Geronimo me des- 
cobre e se défende, que por acaso os tocadorês 
de alaúde são homens para outros homens, e 
que eu sou ferido ou agarrado. Tado isto é 
óssivel. Infallivelmenteiriaeu á roda ou à 
fogueira. E isto é menos, porque pouco me 
importaria a minha morte se podesse ser util 
ameu amo. Mas todo o mundo sabe de quem' 
sou criado; e domo não é possivel que eu tenha 
motivos de odios ou de vingança contra um 
cavalleiro que nunca me dirigiu uma palavra 
aspora, logo se suspeitaria d'onde viera à or- 
dem para aquella morte. 


a 
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| bril. Não 


| Jecidos no districto consular da Bahia nos mezes de 
maio e junho ultimos. 
- MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS |. 

"Continuação das informações para a estatistica 

industrial do districto de Aveiro. 

Pride dadas das: aasS d& : 4 colrisiio mid Lis AM 
INTERIOR 

o, Provimélas 

BRAGA 1 DE AGOSTO — (Do nosgo 
corréspondente)— A” mingoa de outras noti- 
cias, e principalmente politicas, farei hoje uma 
chronica agricola. Ro 

A próducção de cereaos de pragana foi 
mediocre: o milho promette excellente colhei- 
ta, achando-se todo bem creado e já a granear 
o tomporão, e especialmente uma variedade 
d'este chamada cedovem, Terras que em ou- 
tros annos eram consideradas inaptas para a 
cultura do maiz, pot muito seccas, estão este 
anno promettendo excellentes resultados por 
o tempo lhes ter corrido bastante fresco. Já se 
vê pois que sendo n'este districto considerado 
como pão de todos o milho (que é para os habi- 
tantes do Minho como.o blé para os francezes), 
nenhuma cultura é julgada tão importante, 
nem para qualquer outra desejam tanto os 
nossos agricultores que o tempo corra pros- 
prro. 

- Do vinho, como disse na minha correspon- 
dencia passada, espera-se este anno maior 
abundancia; porém como dizem os nossos la- 
vradores mais intelligentes, que só depois da 
uva cemeçar a pintar é que se póde julgar da 
sua colheita, ou por outra, que é só depois do 
bago começar a escurecer que se póde julgar 
livre de oidium, não 86 póde por isso ainda de- 
finir bem qual a producção de vinho que have- 
rá no corrente anno; comtudo o que é certo é 
que os vinhedos dos terrenos elevados foram 
menos atacados, é mesmo os cachos que occu- 
pam.os pontos mais culminantes das arvores. 

“Os batataes foram um pouco prejudicados 
pela molestia, quando já estavam proximos da 
sua satufação agricola, mas se fossem affecta- 
dos mais cedo de certo haveria grande escacez 
d'estas preciosas raizes, tão estimadas nas me- 
zas dos ricos como dos pobres. Regula o pre- 
ço das parmentieres, como lhes chamava Bo- 
naparte para recordação eterna do seu intro- 
ductor, de 180 a 200 réis o alqueiro das mais 
miudas e inferiores, e de 220 a 300 réis. as de 
melhor qualidade. 

“Porvia de alguns dias bastante frios que 
tem occorrido, acham-se os legumes pouco 
desenvolvidos, mas não deixam de estar viço- 
Bos 


Dizendo legumes, deve entender-se que 
me refiro só a feijões, ultimo legume caltivado 
na presente quadra, pois que as ervilhas e fa- 
vas já lá vão, havendo grande escacez destas 
ultimas por causa do piolho e da muita ferru- 
gem que as atacou fortemente. . Os grãos de 
bico, chicharos e lentilhas são muito pouco, ou 
melhor excepcionalmente cultivadas em todo 
oMinho. aiBÁ canal clas 

' Desde outubro que se estabeleceu n esta ci- 
dade um horto agricola na cerca dos extinctos 
congregados, e lá se teem ensaiado as melho- 
res hortaliças e todas as variedades de legu- 
mes, para os interessados poderem ver quaes 
os mais productivos, à sua cultura, é recebe- 
rem sementes. Sei que ainda não é completa 
a colleeção de sementos ensaiadas no horto 
agricola, mas que em breve haverá alli ricas 
collecções de todas as plantas hortenses, if- 
dustriaes e mesmo pratenses. Acham-se alli 
já tambem plantadas muitas arvores de fructo, 
convenientemente álinhadas, e que hão-de ser 
podadas segundo os preceitos da arte, que são 
deduzidos das leis de physiologia vegetal. A 
cousa que todávia tenho achado ú este estabe- 
lecimento de maior vantagem é acharem-se 
patentes ao publico,n'uma arrecadação, algu- 
mas machinas agrarias da maistrivial ereco- 
nhecida utilidade — terem-se já ensaiado to- 
das, e não se trabalhar no horto agricola, logo 
que se torna mister amanhar algum tracto de 
terrã mais extenso, senão com ascharruas de 
Doubasle ou Gregnon, ou com o escarificador 
eto. 

Com isto se vão amestrando os trabalha- 
dorés, e se vão tornando mais vulgares e re- 
conhecidas 4s vantagens d'estes instrumentos 
sobre os primitivos. 


EPE 


— E então atraiçoavas-me, não é asim? 
perguntou Turchi com amarga ironia. | 
“— Atraiçoal-o | isso não me salvava. Mas 
no banco da tortura a minha lingua podia di- 
zer alguma couiã contra a minha vontade. 

Simão pomap 4 passear pelo quarto fallan - 
do por êntre dentes com profunda desespera- 
ção. O servo olhava-o de travez e com um gor- 
riso quasi imperceptivel de alegria e trium- 

ho. 
E Por fim Simão parou no meio do quarto; a 
cicatriz da face parecia em fogo, e os olhos es- 
tavam desvairados. 

— Então fico perdido para sempre ? excla- 
mou elle; não tenho mais nada a esperar no 
mundo senão a misériae a infamia? Julio, a 
cadeira trabalha ? - 

— À cadeira! Pois a cadeira era para apa- 
nhar o stir. Gteronimo ! perguntou o criado at- 
tonito. Trabalha bem; mas que quer fazer, se- 
nhor? | | 

— Não, não, a cadeira já viria muito tar- 
de, murthurou Simão Turchi em agitação fe - 

didoro ouvir fallar de mais nada. A' 
noute esperarás Geronimo e matal-o-has. Está 
decidido, ha-deser assim! ab m 

— Mas eu sei tim meio de chegar ao mes- 

mo fim semi perigo para nós, senhor. | 
“— Ái,so fosse possivel ! que meio é? diz? 

— Na freguêzia de Santo André ha um 
tomem encorpado e forte como um gigante, 
quê se chama Bruffório. Por dibheiro faz tudo 
o que se quizer. Bater, ferir ou matar, para elle 
étudoa mesma cousa. Cumpre sempre a sua 
missão a contento de quem lhe paga e não é 
capaz de dizer um segredo. Tem uns quatro 
ou cinco Companheiros valentes que fazem o 
mesmo-que elle faz. Não ha que duvidar d'el- 
Jo. Só quer gastar o preciso pará pagar a Brof- 
Terio, póde ter a certeza de que será servido. 
Elle cuidará que é cousa minha pôr uma vin- 
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hem como ss publicações litterarias 


O estabelecimento de agricultara que deve 
ser o mais vántajoso tanto para este districto 


como para toda a provincia é sem contro- | 


versia uma quinta-exomplar, onde só ensaiem 
todos os instrumentos da moderna e racional 
cultura; onde se afulhem todas as terras e se 
sigam as rotações mais consentaneas com a 
natureza dos terrenos; onde sê empreguem os 
instrumentos ágrarios mais perfeitos é econo- 
micos em relação ao emprego dos braços; onde 
so ensinená à corrigir e melhorar as terras; a 
empregar 08 estrumes liquidos e preparar to- 
dos os outros; onde finalmento só empregue a 
drenagem, se éstabeleçam viveiros e bons pra- 
dos, quer naturaes, quer artificiaés, e so in- 
troduza à fenação, tão desusada em toda a pros 
vihóia, é que tão indispensavel se torna para 0 
sustento dos gados. Em lugar do horto agri- 
cola, melhor teriá sido que se houvesse fundad 
antes uma quinta-exemplar, cujas vantage 

mais salientes abi ficam tocadas ao de leve. 

Já que tomei para ponto cardeal d'esta cor- 
respondencia objecios puramente agricolas 
não passarei adiante sem tócar em um outr 
ponto que diz'respeito ão mesmo assumpto. 

Reuniram-se novamente ba dias as com- 
missões encarregadas da acquisição dos pro- 
ductos para a exposição internacional, sendo a 
primeira que se reuniu a de agricaltura, d 
que é presidente o sor. conselheiro Francis 
Manoel da Costa, deputado pelo 2.º circul 
d'esta cidade, e vogães 08 enrs. director da 
obras publicas, Manoel de Magalbães Aranj 
Pithéntel, abbade de Orespos, João August 
Teixeira de Magalhães Carneiro, engenheiro 
Pimentél, Antonio Igúacio Marques é o veteri- 
nario do districto Francisco Lopes Gonçalves. 
Na sessão, que tiveram ultimamente, deu-se 
contá dos traballhos feitos e de que havia expo- 
sitores que remettiam os seus productos di- 
rectamente para o Porto, declarando algun 
vogaes da commissão que era cedo bastante 
para se colligirem os productos agricolas, pois 
que a melhore a maior parte dos fructos E 
achávam ainda na terra, e muito atrasados 
pará poderem ser pedidos e colletcionados;mas 
que tinha as melhores esperanças de que 
agricultura d'este districto havia de ser be 
representada fia exposição internacional, não 
séndo o dia da abertúra o que primeiro se au- 
nunciára, e que ara ab anciosamente a de- 
terminação do dia da abertura solemne, para 
começar a colligir osfproductos que a ella de- 
viam concorrer. | 

Não se verificou felizmente nem o assas- 
sinato nem o suicidio de que lhe dei noticia na 
minha correspondencia passada. Antes assim. 
À fructeira, que os novelleiros deram como as- 
sassinada, ainda hoje a vi gorda e fresca como 
uma alface; e o estudante teve o bom senso, 
segundo diz hoje a «Gazeta de Braga», de re- 
núnciar o seu intento, se é que em tal cousa 
chegou a pensar, a recolher-seao collegio dc 
Barro em Torres Vedras, e que alli tencion 
passar toda a sua vida. 

“A romariade Santa: Martha estovo este 
anno concorridissima, reinando o melhor so- 
cego. Não acontecia assim ainda ha bem pou- 
cos anos. | 

- Parte âmanhã para a capital o snr. Torres 
e Almeida, deputado eleito por Villa Nova de 
Famalicão. Parece que s.* exc.* tencionava 
demorar-se no seio da sua familia até ao dia 
10, porém afiançam-me que fôra chamado te- 
legraphicamente pelo governo. 

A meza da irmandade de S. Vicente acaba 
de dar um passo que oxalá seja seguido pelas 
mezas de todas as outras confrarias e irman- 
dades. Reconhecendo a grande vantagem quê 
auferia em depositar no Banco do Minho 6 di- 
nheiro que tinha por mutuar, acaba de remover 
para este estabelecimento todo o deposito da 
sua arca. Foi um passo acertadissimo este é 
que todos louvam, não só por que ficou com O 
seu dinheiro segurissimo, mas pela vantagem 
que tira de lhe render dous e meio por cento. 

ERR CPE LA 


"* Demonistraçõesde regosijo. — 
Por motivo do nascimento do novo infante, és- 
tiveram hontem embandeirados os edificios pu- 
blicos é consulados é fechadas as repartições 
publicas. | 
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gança particular, e de mais a mais não me co- 
nhece. D'esta maneira, fe o negotio corresse 
mal, nenhum de nós poderia dar suspeitas nem 
ger accusado. Som ua Jun | 

Pareceu que-as palavras de Julio surpre- 
henderam Simão, que se poz 4 reflectir sém di- 
zer nada. Pouco a pouco foi-lhe apparecendo 
um sorriso nos labios, e viu-se que 0 meio pro- 
posto lhe parecia excellente. Abriu a bolsa 6 
deitou quatro peças de ouro na mão de Julio, 
* — Bastará isto ? | 

— Está a zombar, senhor! respondeu 0 
criado; quatro coroas de ouro por a vida de um 
cavalleiro | E a 

Simão deu mais quatro. 

— E agora? | 

— Ainda é pouco. 

— Então quanto achas que é preciso ? 

— Não sei. Talvez vinte coroas. 


— Vinte! Não tenho commigo senão quin- |. 


ze o alguma prata miuda. 
“cm Vai tudo; Se não chegar, voltarei sem 
fazer nada. | desu adia 
- - Simão deu um fundo suspiro e despejou a 
bolsa na mão de Julio. - chacsag asa | 
 -» Se sobejar alguma cousa, torna para à 
minha mão, não é assim ? es 
 — E claro; mas parece-me que não sobe- 
jará muito. 2] 4) ISLA Gi ds 1 UA 
— Preciso de voltar já á feitoria. J ulio,dá 
cumprimento a tudo com muita finura e serás 
bem pago. »« Ab, lembra-me agora uma cou- 
sa! Ea carteira? E' preciso que ella não cai- 
ha nas mãos do tal meliante. adeitas 
- — Não metinha lembrado isso, disse J ulio 
embaraçado. Lo: ai 
— Ahb,já sei ! tornou Simão Tarchi passa- 
do um momento. Vai um ponco antes das dez 
horas a casa de Geronimo e diz-lhe que estou 
com febre e que vaes por mim para 0 acompa- 
nhar armado. Segue-o de perto, e logo que 
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A tropa da guarnição foz o serviço de 
grande uniforme. 

A! noúte illuminaram-se os edificios publi- 
cos e algumas casas particulares, indo as 
bandas regimentass tocar á porta do quartel 
general. 

Hoje e âmanhã continuam as demonstra- 
ções festivás pelo mesmo motivo. 

A'manhaã tem lugar o «Te-Deum» que a 
exo.=a camara manda celebrar na Cathedral. 

Exposição Internacional. — E 
consideravel o numero de expositores nacio- 
nães 6 estrangóiros ue enviam amostras dos 
seus variados productos ao grande torneio in= " 
dustrial que devé inaugurar-se m'esta cidade no 
dia 18 do proximo mez de setembro, segundo 
à róbolução tiltimamente tómada. 

O niumero dos expositores francezes eleva- 
go à mais dé 400. q. j 

Alguns dos prodúctos enviados por estes 


[expositores pertencem ás colônias. 


Da Belgica concorrem 80 expositores. 

Brovemente deve chegar o navio «Claren- 
cê», no qual são condúzidos os productos pro- 
cedenites d'áquelle páiz. 

“ Bhtre elles avaltam ricas rendas de Bru- 
pi às quaes éstã fixado um preço conside- 
ravel, page | de 

Dous grandes horticnltores de Cand, os 
sura. Verschaffelt é Ván-Hoot, enviam escolhi- 
dos «specimens» dos productos dos seus esta- 
belecimentos. 

a De Itália vem úma grande porção de qua- 
ros. 

Os objectos de outro genero mandados de 
aquele paiz são em menor úumero. 

— Do Braail teem chegado é devem vir ainda 
bastantes productos. 

Hespanha é Allemanha concorrem abun- 
dantementê para à grande festa portugueza, 
prinicipaliento à primeira. | 

De Inglaterra vem alguns productos im- 
portantos. 1 

Os expositores do reino são em crescido nu- 
mero. | 
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" Hoútem terminou o prasó para as requisi- 
ções de espaço. 

Às pessoas que tiverem a rêmetter quaca- 
quer objectos para serem expostos deverão fa- 
zel-o até o dia 15 do corrente, em que termina 
o praso para a recopção dos productos. 

Companhia Equidade. — Reuni- 
ram-se ante-hontem em assemblea geral no. 
edificio da Bolsa os accionistas da Companhia 
de Seguros Equidade para lhes ser apresenta- 
do o parecer da commissão de contas eleita um - 
sessão de 12 de julho. er af 
Presidiu á reunião o sor. visconde de Pe- 
reira Machado e foram secretarios os snrg. 
Eduardo de Mattos e Francisco Ignacio Xa- 
vier; nn à 

Depois de lida e approvada a acta da ges- 
são antecedente, o snr. José de Amorim Bra- 
ga, relator da commissão de exame de contas, 
leu'o pareger da mesma commissão, que acha- 
va & escriptaração regular é em ordem, o 
terminava por propor a liquidação da compa- 
nkia em virtude do estado precario em que ella 
se achava, e a formação de uma nova compa- 
nhia sobre as bases que mais adequadas se jul- 
gasse. | | 

O enr. Amorim Braga, depois de termina- 
da a leitura do parecer, fez algumas conside- 
rações tendentes a mostrar que a formação de 
uma nova companhia melhor organisada não 
deixaria de ser proveitosa áquelles que n'ella 
quizessem entrar, porém como esto assumpto 
pela sua ponderação carecia de ser estudado e 
talvez commettido a uma commissão especial, 
entendia que para se decidir a liquidação da 
Companhia Equidade seria mais acertado im- 
primir o relatorio e parecer da commissão e 
maudar estes documentos a todos os accionis- 
tas para que elles em outra assemblea geral 
deliberassem o que tivessem por mais conve- 
niente. np vi 

Fallou em seguida o snr. visconde de Pe- 
reira Machado, dizendo que lhe parecia que a 
liquidação da companhia estava no animo de 
quasi todos 08 accionistas; que não tinha duvi- 
da em apoiar a formação de uma nova compa- 
nhia e até a entrar n'ella, porque estava sempre 
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elle caiha, tira-lhe a carteira. A esse respeito 
entende-te lá com Brufferio; diz-lhe que é um 
escripto sem importancia. . 

- Julio fez um gesto de descontentamento ao 
receber essa nova incumbencia, Estava satis- 
feito por não ser testemunha do teaigoeiro ata- 
que, e agora ordenavam-lhe que tomasse parte 
n'ello. Mas com medo de cousa peior, não se 
atreveu a fazer nenhuma observação. 

— Vai agora ao celeiro, disse Simão Tur- 
chi, e pega na capa hespanhola,que te póde ser- 
vir para que Brufferio não te conheça. Põe uma 
espada á cinta para mostrares a Geronimo que 
vaes armado para defendel-o. 7 

Julio pegou no candieiro e dispunha-so pa- 
ra executar esta ordem. » 

— Tu que fazes? Queres deixar-me às cs- 
curas? Não te atreverás a ir ao celeiro som 
Aus. divas clima & é 

| — You esmurrar-me nas vigas,porque não 
me lembra onde está a capa. | 
" — Hatres dias que a tiveste nas mãos. Do 
que ta tens medo é da escuridade, Julio, Leva 
o candieiro. ap 
“ "Pouco depois voltou o criado, com a capa 
hespanhola aos hombros. Era um amplo capo- 
te em que se podia envolver todo 0 corpo, e cu- 
Jo capuz deitado para a cabeça escondia, por 
assim dizer, todo o rosto. e 
- Amo e criado desceram em silencio, e al- 
lumiados pelo candieiro, foram até á porta do 
jardim. J alio pousou o candieiro no chão e apa- 
gou-o. | 

- A fechadura rangeu, a porta abriu-se e fe- 
chou-se, e Simão Turchi desappareceu com o 
criado na rua escura e solitaria. 


(Continúa) 
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prompto a coadjuvar as emprezas uteis d'esta 


praça, porém da maneira como inter pretas iii 
conclusão do parecer da commissão, que era, 


passando a responsabilidade da companhia que 
se liquidava para a nova que se formagse,entan- 
dia que não haveria ninguem que quizesse as- 
sociur-se a uma tal empreza. 

O enr. Miranda Guimarães, abundando nas 
ideias do snr. Amorim Braga e reconhecendo 
a necessidade de se proceder á liquidação da 
- Companhia Equidade, explicou que a forma- 
ção de uma nova companhia nada devia ter 
com a antiga, sendo a liquidação d'esta feita 
por: conta dos seus accionistas, e que & vanta- 
gem que podia ter a formação danova compa- 
nhia era aproveitar q uer elementos que se 
Jvlgassem aproveitaveis da que se Jgnidava 
Que achava que o objecto da liquidação era 
um ponto grave e que por isso entendia tam 
hem que devia ser tratado n'uma sessão espe- 
cial. 

Por fim o snr. presidente consultou a as 
semblea se approvava a indicação do sor. 
Amorim Braga para que este assumpto fosse 
tratado n'uma sessão especial, mandando-se 
com antecipação o relatorio e parecer da com- 
missão de tontas a todos os accionistas, o que 
foi approvado, | Sn 

O relatorio e contas da direcção tambem 
foram approvados. gi rnsnd 

Não havendo nada maisa tratar, levantou 


o sur. presidente a sessão. 


Partida do correio para o nor- 
£e. — Acaba finalmente de ser ordenada a al- 
teração nas horas da partida do correio do nor- 
te, que desde o dia 7 do corrente sabirá á uma 
hora depois do meio dia, isto é, uma hora mais 
tarde do que até aqui. º 

Apesar de ser este facto uma prova de que 
as representações da exo.“* camara e Associa- 
ção Commercial d'esta cidade foram tomadas 
em alguma conta pelo snr. ministro das obras 
publicas, é, comtuda, para sentir quo à conces- 
são não fosse completa, alterando-se a hora da 
partida do correio do norte para mais tarde do 
que aquella que desde o dia 7 principiará a vi- 
gorar. 

Assim o exigiam, sem prejuizo das pro. 
vincias, as conveniencias d'esta cidade, porém 
temos notado que nem sempre ha a melhor 
vontade em attendel.as, embora, como no pre: 
sente caso,não sejam lesados interesses alheios. 

Segundo o annuncio publicado pela admi- 
nistração central do correio, « correspondeu 


Os sinos deviam ser hoje colocados nas 
8, tocando ámanhã ás 4 horas da tarde 
pela primeira vez. | E, ” 
Nossa occasião tocará alli a banda que foi 
da guarda municipal. 

As obras para a collocação do relogio, que 
como ha dias dissemos se trata de estabelecer 
n'uma das torres, proseguem activamente, es- 
perando-se que para a semana já funccione, 

Desgraça.—Hontem pelas 7 horas da 
manhã deu-sena Foz um lamentavel desas- 
tre. 

Um aprendiz de pedreiro que andava nas 
obras da Construcção de uma casa, na estra- 
da de Carreiros, foi apanhado por umas pe- 
dras que cahiram das referidas obras e que 0 
deixaram logo morto. 

O infeliz contava quinze para dezeseis an- 
nos. 

Facada de mão de mestre. — Dis- 
semos ha dias que parecia que o signo predo- 
minante era o das facadas e assim o vão do- 
monstrando os factos com diutarna frequencia. 

Abi vai mais um para a collecção,e que nos 
foi narrado da seguinte fórma : 

Hontem de tarde vinham pela rua 16 de 
Maio uma mulher eum soldado de infanteria 


118. O soldado despediu-se da mulher e esta, 


passado pouco tempo, travou conversa com 
outro militar, camarada do sor. Serpa Pinto, 
capitão do estado maior. 

Voltando o primeiro ao lugar em que se 
achavam os dous e vendo a mulher entretida 
com outro,tentou aggredil o, porém um irmão 
do aggredido acudiu e obstou a que esto fosse 
ferido. 

Porém o caso não se limitou a isto. O sol- 
dado de infanteria 18 continuou & fazer esfor- 
gor para ferir o outro, porém estorvado por 
varias pessoas e principalmente pelo irmão do 
aggredido, não o podia conseguir. A final 
pôde ver-se livre das mãos dos que segura- 


vam é arremettendo então de navalha em pu-. 


nho contra o irmão do outro soldado, camara | 
da do enr. Serpa Pinto, dirigiu-lhe uma faca-. 


da junto ás costellas, a qual o deixou grave- 


mente ferido. 
Eis o facto relatado segundo as infor ma- 


ções que temos. Prova elle, junto com outros, 


que a tendencia da epocha se manifesta pela 
aavalha como arma de homicídio, 
Companhia do Gymnaslo. — Foi 
hontem a primeira récita de assignatura dada 
pela companhia do Gymnasio. Teve lugar 


cia deverá ser lançada nas caixas desde as 10| com a representação da comedia n'um acto 
e 45 minutos até ás 11 e um quarto, variando | * Trabalhar para a cidade» e da comedia em 
a hora conforme os sitios em que estão situa- | 9 actos intitulada os «Medicos», da qual é au- 
das. pe thor o sor. Aristides Abranches. 

Ne. caixa geral da administração podem as | |: À primeira pertence a esse genero ligeiro 
cartas ser lançadas até ao meio dia. e gracioso da comedia, que é uma das grandes 

À mudança que vai ser adoptada pequenos difficuldades da litteratara dramatica, porque 
beneficios tras comesigo. Isto faz-nos suppor |é preciso habil mão de mestre para desenhar 
que novas alterações, reconhecidas necessarias | UM quadro perfeito em tão circumscripta téla. 
pela experiencia, serão postas em prática, e ea- A segunda é uma composição cheia de 
sas uÃo poderão deixar de ser mais abundan- | Verdadeiro chiste e de finos remoques ás aber- 


tes em resultados vantajosos, 


rações de uma classe respeitavel, ou antes aos 


Caminho de ferro. — Desde o dia | que abusam do nome d'essa classe para faze- 
6 do corrente a companhia dos caminhos de | rem da medicina um objecto de mercantilismo 


ferro proporcionará aos passageiros de 3.º | em vez do um sacerdocio. 
classe viagens de ida e volta a pregos reduzi- 
dos entre Villa Nova de Gaya e as estações de | Taborda, foi desempenhado como é de sup- | 


O papel de protogonista, confiado ao actor 


Valladares, Granja, Esmoriz é Ovar, sendo a | por. À plateia riu ininterrompidamente desde 


partida aos sabbados e vespera dos dias santi- 


ficados e a volta aos domingos 6, segundas- 
feiras, dias santificados e n'aquelles que se ge- 


guirem immediatamente a estes, | 


o primeiro até ao fim do ultimo acto. | 

Taborda effectivamente é um portento de 
chiste, uma especie de nuvem de gargalhadas 
que, dispersando-se sobre cada espectador, 


No lugar competente vai publicado o ger E communica a todos o delirio doriso. Não ha 
pectivo annuncio, no qual se mencionam os frontes enrugadas nem labios que se não des- 


preços e os comboios em que tem lugar ng 3.º franzam quando elle falla. 
classe estas viagens de ida e volta a preços re- 


duzidus. 
E' digna de 


dade reverte, a resolução que a companhia 
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elogio e não póde deixar de | 
ser bem recebida pelo publico, em cuja utili- | thusiasmo. 


Recebido com uma salva de palmas ão en- 
trar em scena, continuou a ser sempre app!au- 
dido, sendo o no fim duas vezes com maior en- 


Comquanto seja da maneira como elle 


a 


acaba de tomar, estabelecendo as viagens de | desempenha o papel que lhe pertence, que a ço- 
ida e volta, a préços reduzidos, para os luga- | media recebe quasi a maior parte do seu real- 
res acima mencionados. Seria porém mito | Ce em scena, é força confessar que todos es 
para estimar que a companhia, compenetrada outros actores o auxiliaram, conseguindo ser 
dos mesmos bons desejos de proporcionar uma bastante felizes no modo de interpretar tam- 


grande commodidade ao publico, tornasse ex- 
teusivas às mesmas vantagens ás posaoas que 


tivessem a dirigir-se para Aveiro. 


| bem os seus respectivos papeis, 


A casa estava boa, e nenhum dos especta- 
dores daria por perdido o seu tempo, se foi ao 


O beneficio d'este modo seria maior, sem | theatro com desejos dese rir. 


comtudo chegar so limite em que principias - 
Sem os prejuizos para a companhia. 


Tribunal de contas. — Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 


Melhoramento necessario. —O| «Diario» de 2 do corrente foram proferidos 


acontecimento da exposição, dando causa a 
que se procedesse a muitos melhoramentos 
que a necessidade de preparar a cidade para 
essa occasião tornava urgentes, veio fazer 
acordar à indicação de outros, que ainda pos- 
to da parte o faoto da exposição, não podem 
tambem deixar de ser feitos. 

E' muito louyavel. que se empreguem os 
meios para conseguir que o Porto se apresen- 
te dignamente n'essa conjunctura gloriosa, é 
por isso é mister que umas cousas não des- 
toem das outras, parecendo que n'umas se 
poz extremo cuidado, em quanto que outras 
foram votadasa completo desprezo, 

N'estas palavras.temos em vista reforir- 
mo-nos a esses incompletos melhoramentos 
que se fizeram na Cancella Velha. o | 

Com a abertura da nova rua ficaram 
casas d'aqnelle local expostas ás vistas do 
transeuntes, dando azo a que da rua sé ve) 
o modo como nas ditas casas se fazem os des, 
pojos. 70/7500 ai ng Quit 

Seria pois para desejar que no sitio mais 
apropriado se construisse um muro de veda- 
ção, o qual tapando a vista das casas, impe - 
disse o inconveniente que apontamos. | 

N'este sentido fez o snr. visconde de Pe- 
reira Machado na vereação de quinta-feira 
passada uma proposta, porém não chegou a 
ser votada.  .. de dp | 

Estamos convencidos que algum alvitre 
será adoptado, o qual ponha termo ao que 
tanto carece de ser remediado. 

Isto evitará que os melhoramentos effe- 
ctuados em part- da cidade contrastem da ma- 
neira mais desagradavel com o que se vên'ou- 
tros sitios, e que é a perfeita antythese' do 
aceio que convem a uma terra de certa or. 
dem, como aquella a que pertence o Porto. 

Aos contribuintes. — Acham-se 
concluidas as matrizes da contribuição pre- 
dial e industrial dos tres bairros d'esta ci- 
io Do a a a e rig 

No dia 10, segundo nos consta, prineipia- 
rão a acceitar-se as reclamações dos interessa- 
dos, prolongando-se o prazo d'estas até o 
dis dUs a VÃ e pd man 

As matrizes relativas ao 1.ºe 2.º bairros 
estarão patentes na repartição da fazenda, 
na rua da Conceição, e as do 3.º bairro na rua 


do Frinoine. sd a 

Benção de sinos. — Effsctuou-se an. 
te-hontem pelas 5 horas da tarde a benção dos 
sinos que ultimamente vieram para a igreja do 
Bomfim. 

Assistiram a este acto todos os membros 
da meza administrativa - da irmandade, bem 
como alguus ecolesiasticos e grande numero 
de irmãos. 


| 


os seguintes julgamentos : | 
João Antonio Rodrigues de Azevedo Cou- 
tinho, julgado quite para com a fazenda pu- 
lica pela sua gerencia como recebsdor da 
comarca de Villa Verde, desde 1 de julho do 
1863 até 30 dejunho de 1864, 
“ «Jos6 Maria Gomes de Azevedo, quite pela 
sua gerencia como recebedor da comarca de 
Guimarães, desde 1 de julho de 1863 até 30 de 
junho de 1864. Ú “AA 
 Fallecimentos no Brazil. — O 
«Diario» publica para conhecimento dos inte -- 
ressados uma relação mominal dos subditos 
portuguezes fallecidos no districto consular 
da Bahia nos mezes de maio e junho do cor- 
rente auno, que ao ministerio dos negocios es, 


intmgghinco foi enviada pelo respectivo consu= 
ado. 
é seguinte: - 


e 


Essa TE 
José Joaquim de Sá Conto, de 62 annos 


de idade, solteiro, natural do Minho, commer- | 


ciante. —Falleceu em Tapervá;o espolio liqui- 
dou 746170 réis, o E EM arcar : , 
- —Framoisco Pires de Sousa Leitão, 37 an 
nos, solteiro, filho de Manoel Pires Varella, 
natural de Caminha, caixeiro. — Falleceu 
a Nazareth; o espolio é de cerca de 6008000 
réis. | 

José Amaro Lopes, 60 annos, solteiro, fi- 
lho de João Lopes Amaro, natural de Vallon- 
go, commerciante. — Falleceu na cidade de 
Cachoeira:instituiu herdeiros a seus sobrinhos; 
deixou um espolio de cerca de 60:0008000 
réis fracos; o inventario corre pelas authori- 
dades do paiz. 

José Carlos Lopes, 39 annos, solteiro, fi 
lho de Braz da Silva, natural du Porto, re- 


mador. — (O) espolio consta apenas de roupa |. 


usada. Monica 608 
Companhia Tatelar. — Esta com- 
pauhia hespanhola de seguros mutaos de vi- 
das, desde a sua installação até ao dia 22 do 
mez passado, contava 97:192 subscriptores, 
sendo o capital subscripto 723.988:093,10 
reales vellon ou 34.991:4285470 réis. 
Mettam-se com macacos! —«L'Es- 
caut» de Anvers refere da seguinte maneira 
uma revolta de macacos: | 
«E mister não depositar demasiada con- 
fiança na raça dos macacos. Conhecida é a sua 
malícia quando se veem em liberdade. Essa 
malicia comquanto seja reprimida a tempo, 
nem por isso desapparece, quando os encerram 
em jaulas, e como dizia M. Pradhomme, 


Ê 


quanto mais tempo a cratera apresentou uma 


4 


apparentoe serenidade. 
“O guarda dos quadrumaros, chimpanzés, 


orangotangos e saguis do jardim zoologico de | 


| Pago pelos ordenados do presente MeZz. 
Dt po a 4 O' Idem comedorias e desperas no asylo,... 
despertar do vulcão é tanto mais terrivel Balanço para o mez de julho. recororooro 2628824 


> 


Anvers, entrava ba poucos dias na jaula, se- 
gundo o costume, para obrigar os reclusos, 
a accommodarem-se n9s seus respectivos do-. 
micilios. | : | 
Armado de um comprido chicote, agi- 
tava a corda flexivel, cujos golpes e estalos 
faziam fugir para o alto do gradeamento a po- 
pulação simianna. 

Um unico e dos maiores, talvez algum 
grave philosopho pouco convencido da supe- 
rioridade do homem sobre os entes da sua ra- 
ça, desprezando as advertencias do azorrague, 
contentava-se em esbogalhar os olhos de uma 
maneira sinistra, coçando-se com uma especie 
de desesperação, o que é bem de presumir. O 
guarda, admirado d'esta resistencia, acercou— 
se do recalcitrante e estendeu-lhe uma chicota- 
da mestra. 

Ser macaco não tira de ser sensivel. O as- 
tuto e revolucionario quadrumano, ferido si- 
multaneamente no que a sua individualidade 
e 0 seu amor proprio tinham de mais sensivel, 
fez-se vermelho de raiva e saltando sobre o seu 
aggressor, poz-se lhe a cavalleiro, dilaceran- 
do-lhe o rosto a unhadas e cerceando-lhe com 
os dentes uma fracção da orelha. Como é fa- 
cil de suppor, este procedimento não era o 
mais azado a tornar de cera o guarda. Por- 
tanto as chicotadas cresceram em numero é 
força. 

O homem estava por um triz a ficar victo- 
rioso do animal, quando os outros macacos, 
testemunhas do combate, que de certo haviam 
fraternalmente jurado soccorrer o irmão, des- 
ceram como uma rajada de granizo pelo 
gradeamento abaixo. 

N'um instante o infeliz guarda achou-se 
oircumdado por uma legião de diabos e mafar - 
ricos, que mordendo-o, beliscando-o, dando-lhe 
encontrões, promptamente o derribaram no 
chão. 

Aos gritos do guarda acudiram os seus 
companheiros, e em vista d'este reforço 08 
macacos tomaram as de Villa-Diogo. 

A historia, porém, a par do lado jocoso te- 
ve tambem outro sério. O pobre guarda não 
recebeu menos de vinte e tres feridas,as quaes, 
posto que sem muita gravidade, lhe fizeram 
comtudo perder grande porção de sangue e o 
forçaram a estar de cama por alguns dias, » 

Depois d'isto,fie-se ainda alguem na simu- 
lada pacatez dos macacos! 


Factos diversos 


O rev. Carlos Mykoszewski, encarregado 
de receber donativos para os infelizes filhos 
da Polonia, seus irmãos, acha-se actualmente 
no Seminario Episcopal, onde generosamente 
lhe foi oferecida hospedagem pelo rev. reitor 
do mesmo seminario. 

Para alli lhe poderão ser remettidos os do- 
nativos com que as pessoas bemfazejas quei- 
ram concorrer para o allívio dos desgraçados 
polacos. 

— Ácha-se à venda na livraria do snr.Ja- 
cintho Antonio Pinto da Silva, na rua do Al- 
mada, uma mimosa polka do talentoso Herna- 
ni da Fonseca Braga, a qual elle intitalou 
«Saudades do Rio de Janeiro». 

D'esta composição foram pelo author offe- 
recidos 100 exemplares ao hospital da Socie- 
dade Portugueza de Beneficencia, estabelecida 
na capital do imperio brazileiro. 


e 


E' de crer que não falte a procura a este | 


excellente fructo do talento do joven e interes- 
sante Hernani, visto que todos quererão ava- 
liar se elle é tão bom compositor como excel- 
lente pianista, | | 
“— Para a muito util e moralisadora ins- 
tituição de seguros mutuos de vida, denomi- 
nada «A Previdente», fundada e administrada 


| pelo Banco Alliança, já o seu representante no 


Brazil, o snr. José Antonio Pinto da Rocha, 
tem realisado uma subscripção de 333:4004 
réis. oa ' 


Soccorros para os polacos 
Donativos enviados directamente ao abbade 
É Carlos Mikoszewski 
Sor. bispo do Porto. codes so iovo soe scaro- 104500 
Sor. conde de Samodães.,..... escovanoo 45500 
Snr * condessa de Samodães e sua exc.»* mãi - 45500 
Sor. J J. Rodrigues de Freitas Junior .... 98000 
Sor Janowics.,. «e... a aa “e. rea 
Anonymo d. BS. .ceceersensonsasesciua E 
Carlos Mikoszewski, 
Du di 
Associação Commercial de 
Beneficencia no Porto | 
MOVIMENTO DO COFRR NO MEZ DB JULHO DE 1865 
” RECEITA 


Saldo do mes passado... ccccsrccrocrra SITEQ9S 
Recebido de varios socios por suas joias, 
2826200 


quotas € remissões,. ..o caressccicas 
Commercial, União e Alliança ........ 3128000 


- 


Idem o rendimento das acções dos Bancos 


DESPEZA 
EA a varios socios por soccorros, faculta- 
ivos e medicamentos... ..... 
Idem a quatro pensionistas a 95300...... 
Idem por uma inscripção do valor nominal 
de 1:000 4000 APPA paesrçÕãs, pp . 4884750 


63953550 


Balanço para conta nova: 
Depositado no Brazilian Bank... 3005000 
Em caro soci cOCidicasspidcia b14945 8514945 


SE & 0 —Réis,..... 991849 


"Porto 81 de julho de 1865. ' 
Barão de Nova Cintra, - 
“+ Presidente. 
Antonio José de Lima Coimbra, 
1º secretario, 
José ILuiz Gomes Sá, 
Thesoureiro. 


-—— sas — 


Conta da receita e despeza do Asylo Portuense 
de Mendicidade em junho de 1865 
RECEITA 
Balanço em caixa de maio findo. ,........ 51558799 
Recebido da exc.=* gnr* D. Rita de Moura 

Miranda Magalhães, pelo legado deixado 

pelo fallecido sor Antonio Rodrigues 
* Nunes .ccocccsccc eso cs corvo do o. va 
Idem do ill.=º snr. redactor do «Disrio 
Mercantil», esmola offerecida pelo ill.»» 
sor Augusto Ferreira Antunes.,.. 600 
Idem por esmola de um anonymo,.... 500 


508000 


—=— 18100 
Idem pela assistencia dos asylados ao res- 
onto de sepultura por alma do sur José. 
Pa op Cires..csesrescrso0a 48500- 
Idem por alma do sur. Bernardino 
da Guerra Leal ......esecr... SH 
Idem do enr. José Rodrigues Braga . 
- pela assistencia de 28 creanças go | 
enterro de sua fallecida mãi. .... 28800 | 


” qem 


+ | . 108300 

Idem por aluguer de lampiões... ........ 

Idem producto das cadeiras collocadas na 
Batalha ejardim,,.«csccorenereo were -BOBTB5 


Idem sgio de dinheiro trocado a cobre ,,. 5650 


Réis....cu “610074 


DESPEZA 
- 3298350 


Réis.,» «+ 6108074 


MOVIMENTO DO ASFLONO MEZ DE JUNHO | 
Existiam em 31 de maio findo —60 homens é 78 


48500 


Reis. ..... 9918495 € io ! 
— | que legalmente tinha a empregar para entrar na pos- 
| se do que chama seu ? 


| justiça lhe seria feita. 


Ê Idem no dia Derenreseannes 


178900. 


mulheres no asylo e 3 homens e 6 mulheres no hos- 
pital—Total 1 

lher. —Falleceram no hospital 3 homens e 4 mulheres 
— Ficam existindo 59 homens e 75 mulheres 


47. into, 5 barri r 
— Entraram 2 homens e 3 mulhétes—Sabiú É miu- ER, Alves, barra com macella e 700 rest 
ce 


no asy- zendas: 
lo e no hospital 3 homess e 7 Miultieros- Total A E E 


“Porto 30 de junho de 1865. 
Antonio Martins dos Santos, 
Tesoureiro, 


No estabelecimento humanitario do Barão de 
Nova Cintra existiam em 31 de maio findo 29 cregn- 
ças de ambos os sexos internas — Entrou 1 — Ficam 
existindo 30, — Frequentaram o dito estabelecimento 
numero variado de creanças externas. 


Movimento das cadeias da Relação do 
— Porto no dia 1 de agosto. 
ENTRARAM 

José de Abrea e Manoel Soares, arguidos 
de vadios. Estão á disposição do juiz do 1.º 
districto criminal. Marçal Salánova, por ser 
refractario hespanhol. Está á disposição do 
consul, 

SAHIRAM 

Manoel Pinto, por ter cumprido o tempo 
de prisão. Solto por alvará do juiz do 2.º dis- 
tricto criminal. Maria do Carmo, por ter cum- 
prido o temp de prisão. Solta por alvará do 
juiz do 1.º districto criminal. 

Idem no dia 2 

7 ENTRARAM 

Sebastião Teixeira, arguido de vadio. Joa- 
quim Vieira, Anna Marinhas da Cruz, Eduar- 
do de Macedo, Vicente Ferreiro ou Vicente 
Fernandes, arguidos de furto. Estão todos á 
disposição do juiz do 1.º districto criminal. 


TRIBUNARS 


Supremo Tribunal de Justiça. 
Autos propostos para a sessão de 4 de 
agosto de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 11:106 — Relator o exc.=* conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorrido João de Souza Guerreiro, 
N.º 10:769— Relator o exc =* conselheiro viscon- 
de de Fornos— Autos civeis do tribunal commercial 
de 2 * instancia, recorrente Thomaz Antonio Barbosa 
Leitão e outro, curadores da massa fallida de Tho- 
mas Maria Bessone, recorrida a direcção do Banco de 
Portugal. . 
7 CONFERENCIA 
N.º 10:814 (embargos) -Relatoro exc."* conse- 
Ibeiro Cabral— Autos civeis do tribunal commercial 
de 2 * instancia, recorrente Antonio José Alves Bor- 
ges, recorridos Pereira & Filhos. 
E e ee—| 


CONHUNISADOS 


é administrador de Cabecelras 
de Basto 
Snr. redactor. 


Quando uma authoridade de qualquer ordem 
que seja se desmanda no cumprimento das suas obri- 
gações e se serve dos poderes que lhe outhorgaram, 
para fins puramente pessones e pouco dignos, julgo 
ser dever da imprensa apontar-lbe os excessos. para 
que a taes exorbitancias ponham cobro aquelles a 
quem essa authoridade se acha subordinada. 

E' o que resumidamente farei a respeito do sor. 
Custodio Leite de Abreu e Souza, administrador do 
concelho de Cabeceiras de Basto. 

-- Ha um enno que o snr Custodio Leite, fazendo 
reunir uma porção dos seus cobos de policia, deu- 
lhes ordem para que entras:em em um campo que 
trasia arrendado José André Avelino, do mesmo con- 
celho, e ceifassem por sua conta e risco todo o trigo 
de que elle se achava semeado, o qual foi conduzido 


em seguida para casa de Baltbazar de Meirelles, ami- | Folha de Flandres — 30 caixas. 


go intimo do administrador. 

Isto fez-se de noute e sob pretexto de que era 
ellee não quem arrendara o campo o legitimo pos- 
suidor do terreno invadido. 

Como é de suppor, o lesado intentan a respecti- 
va querella. Note-se, porém, o que succedeu. 
O sub-delegado em vez de cumprir com o seu 


dever, accusando, defendeu o réu, e até requereu ex-. 


oficio documentos para a defeza. 

O juiz ordinario em vez de despresar semelhante 
defeza, attendeu-a e mandou archivar o proceoso. 

José André Avelino, em vista de taes.desconcha- 
vos, appellou para a Relação d'essa cidade, 

Estes factos não passaram desapercebidos pela 
imprensa Um jornal de Braga pintou com vivas co: 
res esta serio de tropelias e o accusado nunca ap- 
pareceu a defender-se. | oa asno 
Ha tempos, porém, sempre julgou conveniento 
sabir a campo, disendo ou fazendo dizer n'um jornal 
d'essa cidade cousas que longe de o defender o com- 
promettiam. 

O effeito d'esta resolução era habilmente calcu- 
lado. O snr. Custodio, suppondo o mau effeito que 
podia produzir o processo de querella que tem de ser 
julgado pelys dignos juizes da Relação, tentava atte- 
nual-o, desfigurando os factos, para que da impres- 
são favoravel que conseguisse produsir, tirasse todo 
o resultado que deseja. 

Está, quanto a nós, redondamente enganado. O 
negocio tornou-se bem publico e a tardia defeza de 
8 B.* pouco vale. 

orque não se defendeu o snr. administrador 
mais cedo da grave accusação que lhe foi feita repo- 
tidas vezes na «Gazeta de Braga»? 
4 Além disto o defensor do snr. Custodio, Leito, 


querendo dar a entender que é elle o proprietario do |. 


campo que de noute fôra invadido, tacitamente re- 
conhece que houve da sua parte um acto violento é 
illegal, que isso exprime a palavra invasão que o au- 


| thor da defeza do snr. administrador julgou não de- 


ver rejeitar. | k 
Demos de barato que o campo seja do snr, Cus- 
todio Leite Seria acaso o meio de que se serviu, o 


Só a jurisprudencia argelina do snr. administra- 
dor de Cabeceiras dirá que sim. 
O snr Custodio Leite fia-se de mais na protec- 


| ção que a sua familia tem encontrado em alguns dos 


dignos juizes da Relação. 
Chega a vffender a probidade do seu ca acter 
respeitavel, persuadindo-se que elles anteporão as 


| prescripções da justiça ás considerações de pura ami- 


zade, que devem totalmente ser estranhas a estes ne- 
ocios. 

, E”, pois, para os dignos juizes da Relação que 

appellamos n'esta vergonhosa causa, quê tendo-se 

tornado o descredito d'aquella autboridade, devera 


| ter movido o governo a mostrar-se mais energico do 


ue tem sido. ora | EMTi Glliso ATUINÍaaa Qomge 
va “Cremos qué não é para questões particulartés 
que o enr. administrador póde dispor dos cabos seus 
subordinados. vn lis 

O snr administrador foi o proprio, a reconhecer 
que tinha praticado um abuso no facto que aponta- 
mos, pois consta que offerecera ao lesado, quando 
este tratava de intentar a querella, algum dinheiro 
para não realisar o seu intento, proposta que elle re- 
jeitou, porque tinha por si o direito e confiava que 


ieva-so V., enr redactor, dar publicidade a es- 
tas linhas, pelo que summamente agradecido se con- 


fessará o 
De V. etc. , 
Um inimigo de arbitrariedades. . 
Cabeceiras, 26 de julho de 1865. 

(221) ot cid ue 
CE una, 
vv CARTE SCOMENROIAR 

| Alfandega do Perto | 
dimento da alfandega do Porto 
até 2 de agosto. e... .. 


ceara 195748590 
ctocuboa 8B:4175585 


- 20:9928105 
o MONPAChOS AO oxporinção. 


- RIO DE JANEIRO — Na galera Africa, J, C. 
Freitas Guimarããs, 20 saccos com rolhas. 
IDEM—Na galera Maria, Ferreira & Pereira, 
en pAitras de vinho; D. R. da Silva, 40 saccos com 
rolhas. “22 * «6051 oe o 
IDEM —Na galera Adamastor, A. Ferreira Me- 
neres, 138 litros de vinho; J L. Alves, O saccos com 
rolhas. ir 
IDEM—Na galera Camponeza, A. M, de Faria 


Conto, 258 ancoretas com szeitonas. o! 
 IDEM-—Na barca Claudina, M. A, Pinto, 3 fei- 
xes com folbas de louro é E 
«. RIO GRANDE DO SUL — No patacho Mar- 
cial, J. V Domingues 1664 litros de vinho. 
— IDEM — No pstacho Monteiro 2,º, M. Fins & 
*, 86056 litros de sal, | mta 8 


| 


| 


AS E Mo 


BAHIA — Na barta Maria & Amelia, MA 


tos e 2 caixões com palitos; 


las; M Antonio, 5 caixões com diversas fa- 
M A Pinto, 140 camastras com alhos 
EM - No brigue braz Amelia, M D de Al- 
meida C Branco, 60 cunhetes com vellas de cebo; M. 
da Costa Oliveira, 795 litros de vinho, 
PERNAMBUCO— No brigue Esperança J. Soa- 
res, 3 barris com pregos , 


LONDRES — No vapor ing Beta, Offley, Cramp | 


& Forresters, 41301 litros de vinho; Butler Nephew 
& C.», 45677 ditos de dito; Smith & Jobnston, 1869 
ditos de dito, Taylor, Fladgate & Yeatmun, 14691] 
ditos de dito; Caldas & Brorhers & C*, 80136 ditos 
de dito, A. Alves de Sousa, 80113 ditos de dito; Croft 
& C *, 13356 ditos de dio; H B. de Castro, 5342 di- 
tos de dito; Martinez Gmssiot & C*, 26444 ditos de 
dito; Rocher Wigham & C *, 13890 ditos de dito; B. 
H. Huldsworth, 534 ditos de dito; Hunt Roope, Tea- 
ge & C *, 9487 ditos de dito; F. E Caturno, 145 cai- 
xas com cebolas 

IDEM —Na barca Emilia & Agnes, J) H, ân- 
dressen, 5342 litro- de vinho E 

IDEM — No brigue ing Ford, B P.de Maga 
lhães 400 caixas com cebolas” 

DEM Na galvota hol. Hittechiena Scholtens, 

A, F. da Fonseca, 100 caixas com cebolas 

DUBLIN & GLASGOW —No vapor ing De 
Brus, Q. Harris & CO *, 801 litros de vinho; Macken- 
zie & 0 *,534 ditos de dito; H B. de Castro, 1068 
ditos de dito 

IDEM —No vapor ing Alexandra.C N Kopke 
& C*, 534 litros de vinho; Rocher Wigham & C +, 
2671 ditos de dito; Silva & Cosens, 4541 ditos de 
dito; ) M Torres, 40 caixas com maçãs, 160 diras 
com cebolas e 13 gigos com uvas; F L Caturno, O 
caixas com maçãs e 80 ditas com cebolas; William 
Hgne, 110 ditas com ditas; L M de Oliveira, 270 
ditas com ditas, 7 cunhetes com limões e 2 caixas 
imo maçãs ; A. F. da Fonseca, 50 ditas com ce- 

as. 


— a ss np ns E ma 


Transito 


Agosto 3 
LISBOA —No biate Rocha, Busaglo & C.*, 29 
BACcoB com assucar. 


Cargas manifestadas 

C.M.n* 73»—Lisboa, Hiate Rápido, cap. No- 
va, 870 volumes com polvora, etc., 2100. paus de 
aduella e 100 carradas de barro. 

C.M nº 738 -Liverpool, Brigue Amelia, cap. 
Moreira, 500 saccos com arros, 448 paus de campe- 
che, 229 tons, e 700 formas de carvão e 256 volumes 
divessos. 

Complsss dezesrga 
Agosto 3 | 

CADIZ—Vapor ing Alexandra. 

FIGUEIR a — Hiare Engano. 

AVEIRO -Histe Craveiro 2º 

LONDRES — Vapor ing. Beta. 

BAHIA Barca B.hianna. 

AVEIRO — Hiate Correio de Aveiro. 

— ce em 


- 


Sermos de esrga 


z Banco ameno p, 
, ivo e passivo do Banco Aliança em 
pá | A dé: Jolka de 1865 E 
ACTIVO 


Existencia em dinbeiro metallico...  201:9054418 
Letras descontadas e a receber.... 2:805:6328463 
Inscripções e mais papeis de credito  235:1854685 
Emprestimos sobre penhores......  521:5234042 
Devedores no paiz...... coeso 157;4528417 
Acções, prestações a receber... ..« 1.602:7608000 
Despezas preliminares. seveseceça 4:71098494 
Propriedades voces evocar oo. .. 10:7618970 

1:4683300 


Letras em liquidação. ecran 


, 5.041 3984784 


PASSIVO 


Capital do Banco......ccccrecso 4.000:0008000 
Depositantes .......... “.e.... 362:0968557 
Notas em circulação ,,.csecsecse 197:0105000 
Obrigações... .ccocccocorcccoso - 232:915 8174 
Credores no estrangeiro. .......... 191:6298989 
Fundo de FOBOrVA. .coccscorccces 80:0008000 
Dividendos a pagar. ..eccesescee 11:9108600 
Ganhos 6 perd ertirtrrtrr tr 15:836 4514 

6.041:3988784 

Porto e Banco Alliança 1 de agosto de 1865. 
| Us gerentes: 
J. Ursinus 


Antonio Martins de Azevedo, 
o Do To ca PR os 


Revista do mercado de algodão de 

Liverpool desde 31 de julho 

até 28 do mesmo | 

No principio da semana o mercado de algodão 
esteve firme e no sabbado 22 e segunda feira 24 
realisavam-se os preços extremos; porém, tendo-se 
recebido noticias na segunda feira de tarde pelo 
«Moravian» no sentiio de haver uma estatistica of 
cial que dava nos Estados do Sul da America um 
deposito de 2 14 milhões de saccas de'algodão, a 
procura tem sido limitada, e acompanhada de gran+ 
de epathia e hontem 27, os preços declinaram em 
algumas qualidades + 

- America —Tem tido comparativamente bos pros 
eua porém, as cotações são 1/4 d. por arratel mais 
(8) á E E "a ret 

Brazil. — No principio da semana effectuaram= 
sa vendas orém a preços irregulares e geralmentó 
I4 d. a 1/2 em arratel mais baixo 

" Exypto.— Depois de muitas vacilações estabe= 
leceu-se uma baixade 1/2d a 3/4 em atratel ss 
| China e Japão — Tem tido boa procura, porém 
o mercado tendo sido bem supprido houve uma li- 
eira reducção de preço. excepto nas qualidades 
melhores, as quaes por escassearem são mais earast 
A subida da taxa do juro do Banco a 3 1/2 
por cento por ser já esperada não produziu effeito 
algum desfavoravel - 

As vendas d'esta semana montam a 49:480 sac- 
caccas das quaes 10:200 para exportação e 7:810 
para especulação ficando 31:970 para consumo. 

Hoje 28, o mercado moderou-se e não ha alte- 
rações em preços. = . 

As vendas foram de 5:000 saccas a saber: — 300 


Agosto 3 
" QUEBEC--Patacho Garibaldi, cap. Campos. 
DUBLIN & GLASGOW —Vapor ing. Alexan- 
dra, cap Carnegie, 
LONDRES — Vapor iug Beta, cap. Kava- 
naugh. 


Amer ca 17 n 20 1/2; 300 Pernambuco 18 1/44 19 1/2; 
150 Maranhão 17 3/4 a 20; 60 Bahia e Maceió 17 
1,4 a 17 1/2; 600 Enio 16 1/2 a 23; China 11 a 
12 3/4; Japão 12 3/4 a 14 
deposito hoje 28 do corrente 6 de 322:390 
saccas. Na mesma epocha de 1864 era de 282:110 
saccas, | G 2] seen 
(Extracto do «Public Ledger» de 29 
de julho de 1865 ) - 


nd 


Goueros despa-h-+0s psrê SORNUMO 
Águto 1 e2 f 
Assucar- 3 caixas, 479 sacços, 19 cunhetes e 3 
quartolas e 
Arroz —445 saccos, 
Café —15 barricas, 5 saccos e 2 caixões. 


No «Times» de 27 do mez de julho proximo pase 
sado vem publicada uma carta de Liverpool com 
data de 25 do mesmo mez, contendo extractos de 


Furinha de pau —265 saccos. 
— Cbá -3 caixas 


4 . 1a 
O CTT ——— 


. 
* » > 


duas cartas de Nova Orleans de 27 e 30 de junho 
sobre o deposito de algodão nos Estados-Unidos São 


E gi tags a tão confusas e contradictorias as noticias que ha 

*onoresdospashados pola MOBa És |, coro respeito que não se póde fazer um juizo s& 

; asiiva guro ácerca da quantidade de algodão existente Os 

: Agosio 3 extractos das cartas que o publica o «Timese «ão 
Verguinha — 200 feixes og seguintes; É pas 


Goma de batata—40 saccos. 
Garrafões —-300. Ed 
Campeche —43 paus. 
Anl—2 caixas, 
Oleo de linbaça — 6 pipas. 
Aduella—1200 paus, 
Stearina—12 caixas. 
Queijo—5 caixas 
Agua-raz —1 barril. 
Alvsiadoe—1 barrica, 

Conpé —l, ” 
Medicamentos —4 caixas. 


— 


Ea 


Movimento dos vinhos q aguas- 
nrsevicos 


| anno; Os negros não querem trabalhar. 


| vera um milhão de saccas 


| 
f 
| 


| zima reunião 


« 27 de junho. — Atravessei ba um mez a egtg 
parte os Estados do Alabama, Georgia e Carolins 
do Sul e pelas informações que colhi, não existens 
mais que um milhão de satcas de slgodão aprovei- 
tavel no pais | 

«O Texas é um estado que prometto uma tal 
ou qual colheita de algodão porém como os negros 
estão desmoralizados e loucos sobre o assumspto da 
liberdade julgo que pouco algodão haverá n'esta 
mesmo estado | nica ah f 

“« À quantidade de algodão não excede a meu 
ho: 12 seara so cá rage 


«Figuradamente fallando não ha colheita este 


se que um dog primeiros actos na pros 


e Espera- ” 
do congresss será o lançar um direi- 


Fal 


“Agosto 2 : | to de exportação no algodão. | 
DASPAGHADO PARA CONSUMO j ' Ed 
43, Vinho maduro cerco ncameucanos 773 Praça de Lisbos “ de agosto 
- » verde “erra. a uasa ...... 8101 sendimento da alfandega grande de E Ar [4 


DESPACHADO PARA RXPORTAÇÃO 


Vinho cvabenosUcsd CdnCVi SVO DE OU 260930 | Iders no -dia NÃ desta dtSsI cd 10;4444419 
ciiici rim mr Fria 
, | A aii 15:1204811 
Banco Commercial do Porto * "Cotações omelnes 
“Resumo do activo e passivo do Banco Commercial | (nscripções d'assentamento. jo- *- y 
do Porto em 31 de julho de 1865 “ro pago até BO de junho 
pp” ,º ACTIVO: . . . te ' a 18 se AA... 485) » 487% 
Existencia em cofre, em metal... ...  367:0408109 | Jompons idem, .......... e. 48% 6 487) 
Letras descontadas a receber....... 1.245:0108141 4 Titulos de & acções do banco de anesdo 
Emprestimo sobre diversos penhores. 172:17087071 Portugal  ......... ..>+ 4985 8 5004000 
Emprestimo ao governo para a nova Banco Commercial do Porto.. 264 as 2584000 
alfandega do Porto... ..........  300:0008000] » Mercantil Portuense, .. Ta a 258 
Titulos de divida publica (valor do. "a “UMA. onndhasinA sat a 130 
balanço) CCC CLUCUCO CÃO peter 23:052 000 a All , Mepsgtrgrertry? 7 s "bs 
Liquidações....cceccercroorerooo *26:2718052] Citulos de divida publica jan- 
Creditos diversos. ......cceress vs 415:9108806 | tigos)'..-... AS SIDES cd. ni 4.8 
Emprestimo forçado á Junta do Porto fifulosde divida publica [asues) 2 a 4- 
emriBAdAs cx exrcas ecra nos ana 67:8554000 | Pitulos de divida publios [das 
Custo. actual do edifício do Banco, res o T des ye pp penis at 10 a 14 
moveis, CLC.. serve.» Ras 5 a * 25:1015870] >apelmoeda ............... 16 01 
Emprestimo para o porto artifici + entro bs Camt 
do Ponta Delgada... cccreess 470438148 80 d/y aee wa 
Acções em FOSCrVA. cus cereuanroe 400:0002000 Lo i | dry cp ; < 
JEIS. 00 00,0 8.189:9543833 ad yo ii 
Capital actual do Banco .......« +. 2/000:0005000 | tam ad é 8 m/ a agiu 
Diversos depositantes. . «e erer e. 408:0598194] Amotordam . a vd. :586 la 
Notas em: circulação. .....ccereeeo 191:4608000. A fl sad prog 
Amortisaçãojdos emprestimos para a | + véia 8 d/v “980 
nova alfandega. .... coocossçõos  LLSNOORONOE Do APR ço 8 d/v.. 920 
Dividendos a pagar... ........ ... 26:9488000 essa = a dá 
Debitos em conta corrente. ........ 835:1108065 | COF. cen aea scg 
Fundo de air oil eg E E o Sue prt iriça Dim di Sadia 
rm e per a Side DAL oo 0:87785 Bildes “do TE rm egg Me 
O co O O Réis...... 8.189:9545833 | lidados 90!/,—8 por cento portugueses 471/, 
TI mo 20! é BOA DIu Cut mir Bolsas de Paris em 2 e nda por sento 
i e truncer 67,62 --4 1/, por cento 917, 
as çaso. Comstniesia! do *Pucto, % alemagono) roncs nO Mon jd em 2 do agosto — Conso- 
Os directores, | lidados 40,70— Difteridos 38,25. 
Balthazar José Martins. | amido BB 
Antonio Bernardo Ferreira, E 
em É PARTE BARINISA 
sit. Banco União = 
Resumo do activo e passivo do Banco: União Porto 3 de DRORRO. a 
ACTIVO a Iwijo da 1 LISBOA 13 horas. - Vapor Lusitania, | 
Existencia em cofre,em metal... ... 466:1318689 fal MARIDÃA; . 0119) | 
Letras descontadas a receber... -.. 3:071:7568624] FIGUEIRA. —Hiato Cruz 3 *, mestre Andrade, 


Casa fortemoveis e utensiliosno Por-. 

too Lisbom seno res coreano IBEST 
Emprestimos sobre diversos penhores 
Acções d'este Banco de conta propria 
Devedores no paiz........ A Aee 
Devedores no estrangeiro... ....: 
Devedores nas ilhas...... é cminse 
1.3Empres:imo á junta para as docas 


63:7463000 


298:899 8370 
34:>708878 


522:131 8475 | Amor, di 


“Lisboa em idesgosto....,...... 46756892 


lastro. 
br LISBOA (por Vieira). — Hiate Nelson, mestra 
é VET ER o - SE PITT E : = 


to 
RIU GRANDE DO SUL. —Barca Bedmar, cap- 


951:0503414 | Ferreira, varios generos. 


o dem 4 de agosto 
és 7 u MIA GONAS DA mANHJ 


HE y Ê 4 , 


de S. Mi Misssoss corso cositas 154:865 8000 É »: 
2º dito dito...ccesercccoccoro QOUTBRDO] DM VAPOR Guam 
Efeitos depositados. .......vv.... 4985:0828227 | pogdoho iúg. Emi 
e 24! PA ESET Rpg Um hiato A pira + ate r. 
o R6iso serao A9,168:006 8644 Vento NE. (brando) e o mar bom. | 


“PASSIVO: - 
Capital actual do Banco 


Diversos depositantes, «ve... 1081:20 8118 


“Até esta hora sabiram o brigue Heinrich Ger- 


des, tres hiates e uma lancha hesp. Corps led 
mo esut vinatalo * raBnatT aetonent) á 


Obrigações do Banco a praso...... 911:8718617] 0 

Dividendos por pagar...........v. 17:3248000 | devrimemnto muritimo estrangeiro 
Notas d'este Banco em circulação... 313:7905000| «em relação a rortosdé Portugal 
Diversos credores... ....ccesc.ce  168:4908797 As 


Reserva para eventualidades,,. «.«. 
Fundo de FeServA .,.. Dn Sa aa ad 
Credores de effeitos depositados... . 
Lucros «e perdas.... 


240:0008000 
25:6428785 


; Citimtastnsao emo | 1); 
Réis...... 10.158:0058544 | 28 


Porto e Banco União, 1 de agosto de 1865. 
Os directores, 7 
José de Almeida Campos Junior. 
José da Silva Machado, + 


andam 


15:0008000 | 14 de 
4 385:0825227 | 24 


o Fortuna, procedente 
Em Elsenore, o Boreas, de Riga para o 


Porto. e nks a 
». - Em Copenhague, o Astres, de Lisboa. 


o Ro Rea ra qnd, O Vapor. TA Er 6 lo Lda- 


Em Carunna, o Wilbelunk (?), do Por- 
to. ] eq 1 


ENTBAD 
julho Em New-Xork, 
do Porto 


20 > o 


a. o oRARIDAS, + qe a 
27 de julho Do Linerepol, o vapor Donro, para Faye 


e e a e Ca mm mm 


as 


» De Graresend. o vapor Beta, para o 


4 96 
Aos Porto. 


LONDRBES 26 de julho. Abriu termo de carga | 


“pars Faro, o Jobana, cap. Dreyer. 

é OOL 26 de julho. Destinsm-se para 
Lisboa, o Royal Charter, cap. Morris, para o Porto, 
3 Formoza, cap Pinchon. 


E eee 8 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


- DBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


É | 766,81 | 20,8 61 oxo.| Idem 
ma temperatura 27,0 
130 


Minima . » ; 
Quantidade de ozono 45 | 
- Pluvimetro (alt, da agua ii em mil. 
e . O E, P “ Ã, . 


Me a 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 
Quarta-feira 2 de agosto, ás 9 horas da manhã 
E SS 


| Ceu 
Moncorvo Limpo 
Porto. .evva Lig. DU. 
Aveiro ...... Nublado 
Guarda..... 7 Lim 
Coimbra .s0. 7 N fra. Nublado 
Figueira..... 9 NNO fr. Nublado 
C. Maior... ..| 763,0 | 21,6 |ONOreg |Alg. nu. 
boa ... 765,2 18,3 NNE.for Nublado 
08 cross) 169,4 22,5 INE, reg.| Limpo 
V.R.de Santo! * 
Antonio,..., 762,9 20,5 | N. reg. | Limpo 
: Temperatura maximS,. «cce 211 
Lisbos. ce... Temperatura i seseces. 15,9 
Lisboa—chão. 
Porto—chão. 
Estado do.mar | Figueira—um pouco agitado, 
Em 8— chão. 
Villa Real—chão. 


-* Às alturas barometricas são correctas e reda- 
aidas ao nivel do mar. 


= Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
=) director, Fradesso da Silveira. | 
Bolenm meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE FARIZ EM 2 DE 


AGOSTO 
O barometro está geralmente alto na peninsula 
e subiu na Corunha, onde chegou esta manhã a 767 
milimetros. Aguaceiros estão passando no golpho de 
Gascunha ; 
"Não chegaram os telegrammas de Portugal, . 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 3 de agosto | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») - 
Efectivamente deu-se hoje a primeira ba- 


talha entre o governo e a opposição !. 


Ao meio dia já na sala das sessões estava 
reunida grande parte dos deputados eleitos. 
* Nunca se viua primeira sessão tão nume- 
rosa. arteinteio 
Foram 135 as listas que entraram na urna 


- paraa eleição da primeira commissão de veri- 


ficação de poderes e 137 para a segunda. 
Este crescido numero de deputados mostra 
que de um e outro lado havia grande empenho 
em medir as forças e que tanto governo como 
opposição não fagiam no momento do perigo, 
Para a eleição da primeira commissão fo- 

ram eleitos os snre. : 

- Quaresma com.,.....«.»« 127 votos 
eso cva (HS Dal 

Sá Nogueira ...ccemees TO do 

Santos Silva ...ccsescese 68 » 

O nome do snr. Quaresma figurava em 
ambas as listas e d'ahi provém a grande maio- 
ria que s. exo.* obteve. 

Em quanto aos mais membros da comm is- 
são, o mais votado da lista da opposição obteve 
66 votos, isto é, menos 6 votos que 0 mais vo- 
tado da lista do governo. 

O menos votado da lista do governo obte- 
ve mais um voto do que o menos votado da lis- 
ta da opposição. 

Não tendo maioria absoluta um dos mem - 
bros da commissão, que era o sor. Tiberio, en- 
trou em segundo escrutinio obtendo 66 votos 
e osnr. Ayres de Gouveia 64, vencendo aquel- 
le por uma maioria de 2 votos, 

a nomes que figuravam na lista da op- 
posição para a primeira commissão eram os 
os snrs. Ayres de Gouveia, Francisco Costa, 
Alves do Rio, Quaresma, Francisco Bivar. 
Para a segunda commissão de verificação 


de poderes foram eleitos os snrs. : 


VY «ccenesacos 


Ricardo Guimarães por... .....«« TÍ votos 
Bias Ferreira cipó senso css 1) » 
Souza Brandão........,...... O » 
Fernando de Mello.,........, 70 » 
Faria nana na nan... 70 , 


A lista da opposição para a segunda vota- 
ção compunha-se dos nomes dossnrs. : 
Thomaz Ribeiro que obteve. ..... 66 votos 
Januario Correia de Almeida. . .... 66 » 
Fradesso da Silveira, ...cccsece. OD » 
P)ODA sto seis FA TIS PE VUDO ce 66 2 
Cesar de Almeida... . cc. ceroa.e OD D 
"Pela comparação d'esta votação vê-se que 
o candidato do governo mais votado, teve mais 
S votos que o candidato mais votado da oppo- 
sição, e o menos votado da lista do governo 
teve mais quatro votos do que o candidato 
menos votado da opposição. | | 
 Conclue-se de todas as tres votações que o 
verno tem uma maioria de 6 votos, contan- 
lo com o snr. Carlos Bento que tambem 
votou. 
Pergunta-se:—Uma maioria de 6 votos é 
uma maioria segura? E' uma maioria capaz 
de acompanhar o governo em todas as gran- 
des medidas que elle queira fazer passar? E' 


maioria para governar? E' maioria que dê ga- |. 


rantias de vida á situação? E' maioria para 
um governo sério, que queira sinceramente 
ser utilao seu paiz ? E' maioria capaz de fa- 
zer frente à opposição? E' maioria que se mos- 
tro com força para livrar o governo do pri- 
meiro cheque'que os seus contrarios lhe quei-= 
ram dar ? E' maioria que dê prestigio ao go- 
verno ? E' maioria apta para conter a opposi- 
ção ? E' maioria que represente o paiz ? 

O paiz que responda. 

O snr. ministro do reino deu parto á junta 
de que falizmente S. M. El-Rei se acha melhor 
dos seus incommodos. 

Esta boa nova foi recebida com geral 
agrado. 

Por proposta do gnr. Pereira Dias, lançou- 
so na acta que foi muito agradavel á junta sa- 
ber que S. M. a rainha tinha dado 4 luz um 
infante, com feliz successo. 


O «Diario» publicou hoje os seguintes bo- 
letins. | 

«Sua Magestade a rainha prosegue no seu 
estado puerperal, sem o menor transtorno. O 
infante recem-nascido está bem. 

Paço da Ajuda, em 2 de agosto de 1865. 
—() facultativo assistente, José Ednardo Ma- 
galhães Coutinho. 


Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz 
ha dias tem estado incommodado ; hontem 
pela tarde e noite, com alguma febre e dor de 
cabeça, que durante o dia teem desappareci- 
do, mantendo-se assim até 4 observação da 
noute pelas dez horas. 

Paço da Ajuda, 2 de agosto de 1865. — 
Dr. Bernardino Antonio Gomes, 1.º medico 
da camara.» 

O primeiro boletim é uma satisfação ao 
publico e á imprensa, que censurou a falta de 
noticias sobre o estado da saude da rainha. 

O segundo boletim desgostou geralmente 
e tem sido muito commentado. 

Assim era de esperar. “ 

O boletim diz que S. M. tem estado ha dias 
incommodado. | 
Se isso assim é, como é que ainda hontem 
o «Diario» dizia que S. M. passava sem novi- 
dade na sua importante saude? 

Como é que os medicos da Real Camara 
não ApoaaoNiaram El-Rei a não ir ao TeDeum 
que se celebrou em acção de gra o nas- 
cimento do Infante? F ando E 

Como é que os medicos não obstaram á 
sahida de S. M. á rua? 

Ninguem percebe o motivo porque só ho- 
jo que appareceu a noticia da doença de El- 

i de ha uns poucos de dias, quando ainda 
hontem a folha official annunciava que 8. M. 
lograva perfeita saude! 

Em que consideração é tido o monarcha e 
em que conta tem o povo os responsaveis por 
estas faltas, para revestirem de mysterio o que 
pertence de direito ao dominio do publico? 

A noticia da doença de El-Rei foi, como 
era de esperar, recebida com muito desgosto é 
são sinceros 0s votos que o povo portuguez faz 
pelo prompto restabelecimento do seu augus- 
to monarcha. 

Disse hontem que se dizia ter sido esco- 
lhida para madrinha do novo infante S. M.I. 
a Senhora Duqueza de Bragança e para padri- 
nho S.M. o reide Italia Victor Manoel. 

Ha todas as probabilidades de que isso se 
verifique, posto que haja quem diga que o rei 
de Italia lombrára a conveniencia de ser subs- 
tituido por outro monarcha, em consequencia 
das desintelligencias que existem entre S. M, 
e Sua Santidade, 

Parece, comtudo, que de Lisboa se res- 
pondera ao augusto avô do recemnascido, que 
nada havia a receiar, porque o e.”º cardeal 
patriarcha de Lisboa não teria de certo duvida 
em ministrar o sacramento do baptismo ao in- 
fante, sendo padrinho o rei de Italia. | 

Consta que S. M. a Imperatriz mandára , 
vir de França um rico presente para offerecer | 
a S.M. a Rainha no dia do baptisado do in - 


|fante. 


O presente já chegou e tem sido muito elo- 
giado pelas pessoas que o tem visto. 

Consiste o presente em joias de elevado 
valor, dispostas com muita elegancia e bom 


| gosto. 


Ha todo o fundamento por se esperar que. 
S. M. El-Reio Senhor D. Fernando envie á 
exposição internacional alguns quadros dos 
melhores pintores nacionaes que avultam na, 
sua bella galeria des pintura ao lado de telas. 
de grande valor artistico por serem de author | 
res celobres que já não existem. 

Appareceram hoje affixados nas esquinas 
os cartazes de que hontem fallei recommendan- 
do aos industriaes que pretendem expor pro- 
ductos na grande festa do trabalho que se ha- 
de inaugurar no dia 18 do mez proximo,a man- 
dar até ás 10 horas da noute de hoje as suas | 
reclamações de espaço á casa da Associação 
Promotora da Industria Fabril. 

Os jornaes publicaram o mesmo annuncio, | 
e tanto da publicidade que se deu por meio 
dos cartazes como pela imprensa tem produ- 
zido os devidos resultados, pois até perto das 
6 horas da tarde affluiu grande numero de re- 
clamações. 


Ha já bastantes objectos promptos para 
entrar nos armazens de deposito que se abri- 
rão ainda esta semana. - 

Tenho hojeo prazer de declarar sem fun- 
damento o boato que correu de estar grave- 
mente doente o digno par do reino o sor. José 
da Costa Souza Pinto Bastos. | 

S. exc.* comquanto ferido cruelmente pela 
inesperada morte de s. exc.”*esposa, tem go- 
sado boa saude, 

À falta de s. exc.*em Lisboa é sentida pe- 
los seus amigos e alguns embaraços causa 80 
governo que 5. exc.* appoia. 

Entre bastantes objectos de marceneria 
que vão de Lisboa á exposição figura uma ri- 
ca meza de pé de gallo, que se torna notavel 
por ser a pedra de cima uma verdadeira expo- 
sição de todos os marmgres do paiz, delicada- 
mente dispostos a formar um bonito mosaico. 

O trabalho de marceneria da meza é tam-— 
bem admiravel. 


O snr. Vanderkindern manda á exposição 
dous graudes quadros contendo primores e dif- 
ficuldades calligraphicas, que hão-de, sem du- 
vida, ser contempladas com as distincções de 

ue o jury pudér dispor para premiar traba- 
lhos tão completos como aquelle. 

Um dos quadros é dedicado a Luiz de Ca- 
mões. No alto do quadro vê-es o retrato do 
grande poeta feito á pena, cópia do retrato que 
figura na edição do morgado Matheus, O re- 
trato está muito parecido e mesmo quem o 
examina de perto suppõe ser ser gravura de 
excellente artista. | 

O resto do quadro contém alguns versos 

do poeta, alguns episodios guerreiros da sua 
vida e pequenos quadros com as scenas mais 
notaveis do tempo que em que elle viveu, fe- 
chando o quadro com a morte do grande can- 
tor. 
O outro quadro é dedicado ao rei Leopoldo 
da Belgica. Contém o seu retrato e a sua bio- 
graphia. 
No dia 31 de julho solemnisou-se no hospi- 
tal dos invalidos em Runa o anniversario da 
abertura e os annos de S. M. a Imperatriz, 

Ao romper d'alva os veteranos foram ac- 
cordados pelo estampido dos foguetes, repique 
de sinos e musica, | 


A's 11 horas começou a festa na ermida 


por musica vocal e instrumental, haveado «Te- | 


Deum» e sermão. | 

Finda a festa varias senhoras serviram um 
abundante jantar aos velhos soldados, haven- 
do diversos brindes á Carta Constitucional, 
ao Rei, á Imperatriz, á liberdade e á patria. 

A” nouto illuminou-se brilhantemente a fa- | 
chada do edifício, terminando a festa muito 
tarde. dad | 

O sur. Bernardino Pinheiro e E. A. Vidal | 


mancebos de muito estudo e talento, acham-se 
melhores dos incommodos que ultimamente | 
sofireram. . 

A «Nação» publica hoje a exhortação pas- 
toral do sor. D. Fr. Estevão de Jesus Maria 
bispo de Angra e mais ilhas dos Açores sobre 
a encyclica de 8 de dezembro. 

Uma rapariga do Cartaxo envenenou seu 
proprio pai!!! Propinando-lhe veneno em 
pequena quantidade ao comer em 8 dias, levou 
seu pai ao cemiterio | !! 

- Arapariga foi presa, porém ha todas as 
presumpções de que ella está alienada, 

Assim deve ser. Quem, em seu perfeito 
juizo, poderá sacrilegamente tentar contra a 
vida d'aquelle a quem deve a existencia ? !! 
Ninguem, decerto, 

O serviço da limpeza da cidade de cães 
vadios tem continuado a ser feito com toda a 
regularidade, 

Com quanto á primeira vista pareça barba- 
ra a asphixia dos cães, é de todos reconhecida 
a sua necessidade pelo grande risco que corre 
a população com uma crescida agglomeração 
na cidade de cães vadios. 

No mez de julho ultimo foram pelos em- 
pregados da camara mortos 369 cães | 

O «Diario» nada traz de importancia a não 
serem os boletins de que já dei noticia. 


—— re 41, GRACE mec um 
CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão preparatoria de 3 de agosto de 1865. 
(PRBSIDENCIA DO BNB. CONDE DE CASTRO) 

A's 3 horas da tarde verificando-se não haver 
na sala numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funccionar,o snr. presidente declarou que 
a seguinte sessão teria logar ámanhã, 


Camara dos snrs. deputados 
1.º Sessão preparatoria em 3 de agosto 
Sendo meio dia occupou a cadeira da presiden- 
cia o gnr. visconde dos ÓOlivaes, como decano, e os 
de secretarios os snrs. Lourenço de Carvalho, e Pi- 
nho, por serem os mais novos, 
eu-se á chamada, e verificou-se estarem 
presentes 107 enrs. deputados eleitos. 
À correspondencia teve o devido destino, 
O enr. presidente convidou os snrs. deputados 
eleitos a mandarem para a meza 08 seus diplomas. 
O enr. Placido mandando para a meza o seu di- 
ploma e o do anr. Barboza e Silva, deputado eleito 
or Vianna do Castello, disse que este snr. deputa- 
o não póde comparecer por emquanto, em conge- 
quencia do estado da gua saude. ke 
O anr. Frederico de Mello mandou para a meza 
uma certidão de facultativo, justificando a auzen- 
cia do snr. Marianno de Sousa Feio, por doença. 
O snr. Pereira Dias propoz que se lançasse na 
acta, que tinha sido recebida com prazer pela junta 
preparatoria a auspiciosa notícia do feliz successo 
de Sua Magestade a Rainha. 
Approvado, 
O snr. presidente declarou que iam eleger-se as 
commissões de poderes, e começar-se-hia pela eleição 
da 1,* e2.* parao que se hia fazer a chamada. 


O enr. ministro do reino disse que lendo-se hoje , 
no «Diario de Lisboa» um boletim relativo 4 saude 
de Sua Magestado El-Rei: a camara de certo esti-. 
maria saber que esteve hoja mo paço ás 11 horas, e| 
soube dos medicos da cs»mara, que Sua Meagestade | 
tinha passado a noute muito melhor. 

O snr. Annibal propoz que se lançasse na acta 
que ajunta preparatoria recebeu com muito agrado 
e prazer a noticia que acaba de lhe ser communicada. 

Assim se reselveu. 

Corride o escrutinio para a eleição da 1* com . 
missão, verificou-se terem entrado na urna 135 lis. 
tas, e sabiram eleitos os snrs : 


Quaresma com . 127 votos 
Ta AR Pi A E ab 
DRC NOGUARE. 7 o oc ca ras 0 » 
Santos Silva. . |. + 68 . 


Faltando um membro, por não terem obtido maio- 
ria absoluta mais alguns snrs. deputados. 

Corrido o escrutínio para a eleição da 2 * com- | 
missão verificou-se terem entrado na urna 137 lia- 
tas, e sahiram eleitos os snrs.: 


Ricardo Guimarães . T1 votos - 
Dias Ferreira . 0... so 474 » 
Souza Brandão . .. TO 


Fernando de Mello. . .. 70 » 

Faria Barboza . . +. co O o»: 

O snr. presidente convidou os snrs. deputados 
a formarem as suas listas com um nome para " 
eleição do membro que falta na commissão. | 

Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado 
na uroa 132 listas o sabiu eleito o snr.: 

José Tiberio com. ... . . 66 votos 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a eleição da 3* commissão de poderes le- 
vantou a sessão. 

Eram 3 horas e tres quartos. 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid e de Pariz de 31, de 
Londres de 30, do Havre e Bruxellas de 29. 

PARIZ 30. —Confirma-se a noticia de que 
no ministerio da guerra se activam os traba- 
lhos para que as tropas que cumprem o seu 
serviço dentro de um anno possam vol 
n'ello ao seio de suas familias. 

LIVERPOOL 30 —Na data das ultimas 
communicações, o «Ctreat-Eastern» tinha 
submergido já o cabo electrico em uma distan- 
cia de 200 milhas. 

Parece que surgiu um accidente, pois que 
cessaram repentinamente as communicações 
com o vapor. - 

MARSELHA 30 — No segundo escru- 
tinio que teve lugar hontem e hoje, triunfa- 
ram nas eleições municipaes os candidatos da 
opposição. 

VALENCIA (Irlanda) 30 — Reparou-se 
já o accidente que occorreu no cabo submari- 
no. Fazem-se por este perfeitamente as com- 
municaçõestelegraphicas. | ad | 

ANCONA (sem data) — Desde o dia 29 
até ao dia 30 foram atacados da colera 56 in- 
dividuos, dos quaes morreram 26. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Porto 


(Do nosso correspondente) 


LISBOA 3 DE AGOSTO A'1 HORA 
E “DA MANHÃ 
(Recebido hontem ás 9 horas e meia da manhã) 


Houve esta noute reunião na secretaria 
do reino, na qual se tratou de assentar nos 
nomes para as commissões de verificação de 
poderes. 

Para a primeira foram escolhidos os surs. 
Levy, Quaresma, S Náogueira, Garcez e Dias 
Ferreira. | ado À 

Consta ter havido desordens em Loulé, 
consequencias da lucta eleitoral, 


IDEM 3 A' 1 HORA E 30 M. DA MANHÃ | 


(Recebido ás 10 horas e meia da manhã) 
A primeira commissão de verificação de 
poderes escolhida por parte da opposição 


MADRID 3 DE AGOSTO | 
VIENNA 4. — Um decreto imperial pro-| 
clamou a amnistia para a imprensa e a mi- 
noração de todas as condemnações. 
LONDRES 4. — Mr. Thornton, ministro 
britannico em Montevideu foi enviado em 
missão especial ao Brazil. 


ESPECTACULOS 
Sabbado 4 de agosto 


“8 JOÃO. — Companhia do Gymnasio.—2 * récita 
de sssignatura,— A comedia-drama em 4 actos —(ÇO- 
RAÇÃO DE PAL —A's 803 quartos. 


E! aditamento ao edital da exc.=2 camara 

municipal d'esta invicta cidade de 2 do 
corrente se faz publico, que o solemne Te- 
Deum Laudamus que se ha-de cantar na Sé 
Cathedral em acção da graças ao todo Pode- 
roso pelo feliz nascimento do Serenissimo 
Infante, terá lugar no proximo sabbado pe- 
las 10 horas da manhã. 

Porto e paços do concelho, 3 de agosto 
de 1865. 

O escrivão da exc.?º camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(3197) 


Agradecimento 


ANOEL Carvalho de Sá Miranda, Adriano 
Pinto Basto e Silvana Gaga da Camara, 
de Villa Nova de Famalicão, agradecem pelo 
presente a todos os exc.mºº gjll.mºº snrs. que 
se dignaram assistir na igreja matriz da mes- 
ma villa, do funeral deseu chorado irmão, 
thio e amigo, o ill.=º gnr. José Carvalho de 
Sá Miranda, no dia 27 de julho ultimo e 
identicos agradecimentos endereçam a to- 
dos os reverendos ecclesiasticos que gratui- 
tamente assistiram ao mesmo funeral, e a to- 
dos protestam o seu sincero e indelevel reco- 
nhecimento e gratidão. 
a Nova de Famalicão 2 de agosto de 


(3200) 


SERES PRE SR SS VET 27 
JE Antonio Pereira Maia agradece a to- 
dos os ill.2ºº snrs. que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura que teve lu- 
gar no dia 24 do proximo passado, na igre- 
jr dos extinctos Carmelitas, por alms de 
seu presado amigo Antonio José de Pinho. 
| (3201) 
GEE RS O ATO 
Leilão 
RUA DECEDOFEITA, EM FRENTE DA 
RUA DOS BRAGAS 

Por intervenção de A. L. Encarnação 
OMINGO 6 do corrente, ás 10 e meia ho- 
ras da manhã, haverá leilão no local aci- 
ma indicado, da mobilia e mais utensilios per- 
tencentes ao snr. Custodio José de Souza, 
que seretira para o Brazil, o que tudo se ven- 


derá pelo maior preço que se possa obter. 
(3199) 


trande leilão para liquidação 
DOMINGO 13 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na praça de Carlos Alberto 
n.º 11 e 12, haverá leilão de todos os moveis 
existentes na mesma casa de onde"se podem 
mobillar muitas casas o que será tudo vendido 


“| a quem mais der. O leilão continúa até que 


acabe os dias seguintes. 


o (3202) 


NApraça de D. Pedro n.º* 17 e 18 estão ha 


mais de tres annos armazenadas uma ca- 
lhandra e uma prensa;pede-se á pessoa a quem 
pertençam o favor de mandar buscar os ditos 
objectos, penna de no praso de 15 dias, a con- 
tar do dia de hoje, vender-se. 
Porto, 4 de agosto de 1865. (3195) 


17 — Praça de D. Pedro — 18 
* MIRANDA LIMA & IRMAOS 


ARCIPAM aos seus amigos e freguezes 
que acabam de receber bonitos estofos de 
algodão, lã e algodão e tudo 13, percales,ja- 
conás, organdis, pompadours, fazendas de lã, 
lã e seda, sedas transparentes para vestidos, 
panos para mezas e pianos, em casemira lã e 
algodão, linhos adamascados para toalhas, 
guardanapos em todos os tamanhos, meias de 
côr para senhora e creança, luvas de seda e 
fio de Escossia, saias, garibaldis e camisinhas 
bordadas, lenços, mangas, golas, bicos e en- 
tremeios, tudo bordado em linho e algodão, 
vestidos para creança em varias qualidades e 
feitio, sahida sde baile, bretanhas de linho de 
320 réis o metro até 800 réis e lenços de li- 
nho de 70 réis cada um para cima, 
Cartas de jogar a 70 réis o baralho;porção 
tem abatimento. (3085) 


LUGA-SE um armazem de lotação de 300 
pipas, no Choupello, em Villa Nova de 
Goya: quem o pretender falle com Custodio 
José de Souza, praça da Ribeira n.* 687% 


(8928) 
Albuns 


para retratos 


E! folio, quarto e oitavo de differentes qua - 
lidades e gostos para 20, 30, 40, 50, 100, 
150 e 200 retratos; passe-partouts de variados 
gostos para os mesmos e livros em branco pa- 
ra todos os misteres commerciaes. 
Vendem-se] por um preço tão barato, 
que até parece impossivel, no armazem do pa 
pel, uteneilios de escriptorio e quinquilberias 
de Antonio Xavier Delgado, na rua dos Cal- 
deireiros n.ºº 5 a 9. (3091) 


Ãos amadores 


EM a duas riquissimas imagens, 
Santa Rita e Concenção, do afamado es- 

culptor João Joaquim; quem as pretender falle 

no Codeçal n.º 13. . (2752) 


x VENDE-SE um piano 

inglez de 6 oitavas, 
author J. Cooper & C.*, 
A do para estudo, por 
O libras. Rua da Bandei- 
rinha n.º 74. (2634) 


Venda de bilhar 


À Ipes Shaw tem um para vender: para 
tractar rua do Almada n.º 301. (2996) 


de Gouvei Q “ > 
cisco Costa, Francisco Bivar, Alves do Rio "e| VINDO do Porto tinto e 


- Quaresma. 


Não dou aqui noticia das outras commiis - | 
sões por parte do governo e da opposição por 
não serem tão importantes. . | 


* velho 


Jo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


garanto a sua superior qualidade. (4500) 


: EITORAES de peito, nas afecções 


caracteristicas da fraqueza geral e inacção 
dos orgãos, sugmentam consideravelmento 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, A. J 
de Araujo, praça de D. Pedro n.º 131. 
[2950] 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
HE Inflfammaçõoes da Boca 


PASTILHAS 


AO SAL DE BERTHOLLET 
(Clorato de Fotassa) 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e*as Anginas, 0 Orupo, as Ulce- 
rações e as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garganta, e frescura na vor, destruem o mauha- 
lite, curão a irritação proveniente do fumo, é amniquilão os 
affeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DÊNTIFRICIO AU SAL DE BERTROLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e pata às pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-so frescura ua boca, estado 
rfeito das gengivas, blancara et conservy nos dentes, 
Dalito agradavel, salivação moderada e conveniente. — Empro- 

gão-se concurrentemente. 

DEPOSITOS : Em Poris, Dethan, re du Faubeurg 

Saint-Denis, 90. ú e 

Deposito no Porto, pharmacia de Henrique J 

Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 


AROPE PEITORAL JA- 
CONTRA 4 MES, legalmente au - 
WE LORI ME thorisado pelo conselho 


de saude, enssiado e approvado nos hos- 
pitaes de Lisboa, onde se faz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos- 
sicolosas. 

Deposito no Porto, pharmacia de Anto- 
nio Joaquim de Araujo, praça de D. Pedro 
n.º 131 a 133, e em Villa Flor, pharmacis 
Malheiro. (2956) 


Novo e variado sortimento de 
fundas 


No antigo deposito da pharmacia Pinto, lar- 
qo dos Loyos n.º 36 — Porto 
ppFA homem, senhora, rapaz e creança, para um 

lado, dous, umbilicaes, imperceptiveis e imper- 
miaveis, com haste e sem ella de gomma e eaout- 
chouc, camurça e outras materias e varias fórmas, 
inglezas e francezas de ea iodo Gard Burat, Galante, 
ickcbam; bespanholas de D. Pedro Corty Marti 
etc. Continuamente se recebem fundas das melhores 
invenções (preço, desde 600 a 98000 réis; bem como 
diversos apparelhos e instrumentos de medicina , 
cirurgia, pharmacia physica e chymica, entre outros: 
algalias e vellinhas de varias formas e materia, ap- 
parelhos para aguas gazozas, areometros para gra- 
duar todos os liquidos, barometros, hygrometros e 
thermometros, almofadas para doentes, bombas para 
tirar leite, beberoes pára o dar ás creanças, borrachi- 
nhss brancas, cintos elasticos para o ventre, escovas 
electricas para fricções, escudos e contas pará funti- 
culcs, ferros cirurgicos, soltos c em carteira de Cha- 
vicre e Galante, limas chymicas para os callos, ma- 
madeiras, meias elasticas para varizes, obturadores, 
ourinoes de caoutchouc e gomma escura, pessarios, 
retortas, seringas de vidro e crystal para diferentes 
usos, ditas de Eguisicr jacto continno, suspensorios, 
tubos de caoutchouc para varias operações e outras 
muitas, etc No mesmo se encontram todos os medi- 
camentos annunciados, productos chymicos, photo» 
graphicos e bygienicos Ha abatimentos excepcionaes 
para os pharmaceuticos. (2513) 


Devem acabar as queixas dos ba- 


nhistas da Foz 


APRIU-SE um armazem com excellentes 
vinhos do Douro, para meza, por junto 
e a retalho, engarrafados, para meza o finos; 
genebra hollandeza, coguac e sgua-ardente 
de cana Paraty, cerveja iogleza e da terra, 
e outras bebidas proprias ao-estabelecimen- 
to e bom vinho verde. -* 

Rua da Senhora da Luz n.º 178, proximo 
a Carreiros. (3:35) 


Sabonete medicinal de alcatrão 
AROMATISADO 


UNICOS DEPOSITOS EM PORTUGAL 


CORBEILLE DE FLEURS 


101, PRACA DE D. PEDRO, 101 
(VULGO ROCIÓ) 
LISBOA 

E NO PORTO EM CASA DO SNR. MANOEL DA | 
NATIVIDADE E CASTRO, RUA DES MIGUEL N.º 15 
DEPOIS de varias analyses feitas pelas pri- 
meiras authoridades scientificas, 08 snrs. 
facultativos unanimemente reconheceram e re- 
commendaram este producto chymico como 
um remedio eminentemente eficaz contra as 

doenças cutaneas. Ms 
Às impingens, bustelas, comichões, efilo- 
rescencias sarnogas e cbronicas, a leprae mes- 
mo a sarna desapparecera ordinariamente em 
pouco tempo depois do uso do sabonete de al- 
catrão. Todo o sabonete é acompanhado de 
uma receita com o modo de o applicar. 
Preços commodos. 


EAU BERGER 


URCA tintura reconhecida bôa para tin. 
gir o cabello e a barba, pois não só resti - 
tue ao cabello a côr perdida, mas tambem 
lhe deixa o brilho natural, Grande sortido do 
perfumarias, escovas, livros de mortalhas , 
gravatas, alfinetes de ditas etc., etc. 

Deposito, Praça da Batalha n.º 141, em 
casa de Magalhães. (3131). 


130, Cima do Muro, 131 
RJALAME hamburguez, fresco, da primeira 
qualidade, por kilo a 18500 réis. 


Vendem-se na mesma c:sa varas de Flan- 
(2878) 


dres para mastros de bandeiras. 


Baga superior . 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(3084) 


ENDE-SE uma farda bordads, quasi no- 
va, pertencente aos empregados do the- 
souro e alfandegas comprehendidos na 4.º 
classe de que tracta o decreto de 16 de maio 
de 1832. Vê-se na rua de S. João n.º 110, 


o (3141) 


- Mo 


- Cima do Muro n.º 148. o. 
se >rasobçev oi. T om (861) 
Petroleo de segurança 
GAZ. LIQUIDO 


por sua pureza e s aperioridado, sem chai- | 
ro slgum e sem rSC0 de se incendiar, 
se recommenda nos sn, 'S+ consnmidores. 
Vende-se por junto e n reta, 20 na Praça dos 
Voluntrrios da Rainha. n.º 778,79, á es- 
quina da rua do Csrmo, defronte a. aos) 


mesmo uime,-—Porto. 


Em TTTEIS no tractamento 
CALDOS Leto as doenças | 


004) |titulos.. 


a (io da Terra Nova legitimo, 
“VY mgovo, 3 mezes de-idade, em 


: g - o + Dat 
A India recentemente chegados, lindos gos- 
tos, preços 600 e 700 réis cada um. A. 
uem comprar para cima de uma duzia se lhe. 
fará 6 p. c. de abatimento. 
10— PRAÇA DA BATALHA — 11 
ST 68 n8Mb TIDO] 


Para liquidação 
D” elegante lustro de crystal para 10 vel- 
las. 
Doze statuetas em porcellana biscuit de 
grande valor artistico. | ps 
Uma caixa de musica com harmoniphonse 
contendo 8 arias das melhores operas. 


Um serviço completo de louça ingleza. 
Um faqueiro completo de prata fabricado 
em Pariz. | 
Relogios de cima de mezs, etc. 
Na rua de D. Pedro n.º 45. 


Machinas para fazer neve va 
sorvetes | 


STAS novas máchinas para uso domesti- 
co gelam os liquidos só com o auxílio de 
fogo, no espaço de uma hora e com viute 
reis de carvão podem fazer 2a 8 arratxis de 
sorvete. 
Vendem-se em Bellomonte n.º 39. 


| (3086) 
Machina a vapor 


Nº rua de S. Roque n º 46 vende-se uma 
muito em conta. E” da força de 8 caval- 
los, de alta pressão e oscillante, com al- 
gum uso, mas.em psrfeito estado. 

Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom tra- 
balho. (2193) 


PRETENDE-SE comprar uma p-quena crl- 
deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomoate n.º 
49, dando as dimensões, o tempo usado s 
o preço por arratel. (2714) 


Petroleo de saperior qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO Nº 181 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 
(3122) 


Nova luz de gaz 
S. JOÃO DA FOZ, RUA CENTRAL N.º 108 


APRIU-SE um deposito com grande sorti- 
mento d'estes candieiros de novo syste- 
ma para meza, parede e tecto desde 40U pa- 
ra cima, chaminés de todas as dimensões 
desde 60 para cima, torcidas. globos, traos- 
parentes, etc, e 0 verdadeiro k-rosene amo- 
ricano (gaz liquido) a 80, 90, 100 e 120 réis 
o q arilho, e por almude 38+00, 48000, 
48500 é 58000 réis. papais 
Grande deposito de velas de stearinr a 
120, 150 a 200 réis o pacote, vinhos engar- 
raírdos desde 160 a 600 réis s garrafa, car- 
vejas, generos, tabacos, ete,ete. (2850) 


qn e aluga-se s casa da rua do 
Bomjardim n.º 114, com quintal e agua, 
e excellentes commodos para hospedaria:quem 
a pretender póde dirigir-se á loja-do snr Gai- 
marães, na mesma rus,'á esquins'du Carsce lha 
Velha. NE NOLAD) 


VENDE-SE uma morada de casas 
Be. a de dous andares é sgahs-furis= 
* das,com agua em'toda a casa, na rua 
tos Martyres da Liberdade n.º 13Sa 197: 
tracta-so na mesma. ca od aç8011) 


VENDE-SE uma grande propriedade. com- 
posta de casas de vivenda, grande quin- 
tal ajardinado, pomar, casasde caseirosyeira, 
canastro, terras lavradias, mattos, pinhaes e 
devezas, com agua de fonte; de engenho, 
rega o meruge, eita no lugar da Bergada, ao 
longo da estrada de Lisboa, freguezis de 
Mozellos, concelho da Feira. Tractawse fio 
mesmo lugar com o dr, Manoel: de Magalhães 
Lima, ou n'esta cidade: com o dr. Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, em Santa Catha- 
ring n.º 301. 7 (2860) 


VENDE-SE uma grande propriedade na 
estrada de Santo Thyrso, distante cerca 
de um kilometro da barreira da Aguardente, 
Campõe se de casa nobre, jardim, horta, ter- 
ras lavradias, com arvores de fruoto e souto 
de castanheiros, tudo murado, e mais casas 
de lavoura e de habitação, com suas quintas, 
bouças de matto, sobreiros, pinheiros o mais 
pertenças. Quem quizer comprar estas pro- 
priedades dirija-se a Guilherme Ferreira da 
Cunha, na rua de Santa Catharina n.º 310, 
todos os dias até às 9 horas da manhã, e de 
tardo depois das 4 horas Elle dará todos 
os esclarecimentos e mostrará 05 respectivos 
- (8013] 
ENDE-SE uma boa casa com ums vinha 
pegada, em 8. Gonçalo de Lobrigos, jun- 
to 4 estrada que vai de Vills Real para a Re- 
goa, e bem assim as duas vinhas do Fontão e 
a da Portella, proxima a esta casá, Falla-se . 
na rua de Cedofeita n.º 128. pio (2976) 


GS TE e duos asd 
VEN SE a quinta da Boa Vista, na fre- 
'guezia do Couto de Oucujães, proximo 
a Oliveira de Azemeis, com grande casa, cór- 
tes para gado, grande eira de pedra, boa ca- 
sa para recolher os cereaes, jardim, tanques 
de pedra, abundante agua de bica que yai 
encanada até ás cosinhas, agus de rega O 
meruge, pomares com abundante fructa, ra- 
madas e arvores de vinho, muitas terras de 
lavradio e de matto, castanheiros o carva - 
lheiras que dão madeira para obras'e gs 
lenhas, devezas de castanho que se-cortim 
de 4 em 4 e de 5 em 5 annos o que se voa- 
dem por 3009000 réis. | evito au 
- Esta quinta é toda cercada de-murosy:e 
fóra della ha mais os Allens, que dão avaual- 
mente 30 carros do matto. “Ur =» 
O rendimento d'esta quinta à saca 
1:000 a 1:200 alqueires de milho, genteio, 
cevada, trigo é feijão, e pófscdar go) pipas 
de vinho; , dr DES AÊ Sai 
"Quem a quizer comprar ff da pedho 
fito Milo eos 


quinta ou na rua de 


13038) 


- us 0 E 


= 


quintal, 


“meis- perton = 


o dominio de 20 —um,'e 28000 réis de. pan- 


Cêancella Velha n.º 57. 


” 


ACÇÕES, INSORIPÇÕES E COUPONS 


Festividade emValbom BOM COSINHEIRO Lollegio dos orphãos de S. Caetano | À 


Nº domingo 6 do corrente festejar. se-ha à 
Senhora do Carmo, da Ribeira de Abb a-. 
de, com procissão ás 10 horas da manh 


- de tar'e srraial. | 
Na vapota é a to o preso. 6 39) 
NE agosto ha-de ter a sã cidade de Vian- 
E iá, Ras. 
-Doútes dós dids 18 é sã brilhante fogo do 
“ frente do templo 6 a de todo o adro. As pesso 
que pretenderem barracas para os dias da fei- 


Da deita gi pronígria é po nd 
artificio, uma linda iluminação adorar 
rã dirijam-to ao empregário ENTAO Martins 


do Couto Vianna. pi sit 
| dis Es 4 fico. Antoni 
A va6 Fi ernande 


duto t greiscam a todo 
s A Misjia eta obs 
quio de oii pá pira da Santíssima Trin- 


dade a 44dD farm E PAO co MR 8. "bingo, 


do fina 
pelo que pi auj mostrer a expressão do 
E ue 3156) 


seu reconhecimo 
João Pird da Coéta, ni Pretiosa 
à PA into é skus filhos José Piras 
Costh, Li Siad da Costa é Francisco Pires 
da Costa, Dão p ode do agradecer h pessoas! - 
mente à todos Foot [| imo & exc.m snrs, e 
- 807.28 que se diguaram c .Somprimental-cs, 8, tO= 

o parte no senti 

manda q H Do cdê cita] 
Monvel.: ires dn Gosta Amorim, o fazem por 
est meio, protestando a todos o seu mais vi- 
- vo reconhecimento. 05. (3140) 


AC 7: 


ã DO errei = 


Precisa attenção 


ANtonio Martins Torres, grato pela hon- |. 
o ta que lhe dispansaram, attestando co 
sum "appojtareia assignaturas 05 brchare 
m direito « 08 1 [1 mes sors. doutores Fiel Pe; 
Poder de meida Antonio da Silvs Trovões, 
Ántovio da Silva larães Miguel Jo quia 
Gomes Cardozo, José Antonio Videira, An- 
j to Cardo Gama, Mánoel Mru- 
a ld HE lotio Ri: Eodirtho Pe 
reira de Castro, Brand o C. o Silvá PÁ 
checo, Lúiz Bapti stã Dias ferroira, Erancite 
co Faustino da Costa e Frsncisco José R 
drigues de Oliveira: sendo possoál à cujas 
senbores,. por gi bhá Nrolabei n, deixaria de 
cumprir, ei, d svgr cujo por , este mel LO 
mais solemne O ra ifico por me NA ARE “SSAr 
summAmente penhorado e alrndecido, Ibas 
PRA beu reverente respeito eetira» rê- 
obecimento por gratidão. (9190) 


Nompánhia Geral Bracirense 


AO sa tondo efloctuado a reunião dos 
VS çISDrS, A 
DuDciada para O dis 20 do mez dejunho pro- 

| XIMO passado; SãO novamente convitados 


ahE 
a 


prrn'so rennirem em assemblea goral no dia | ESSA SE escripturação por partidas sin- - 
A2na o ppelasiã bores da tardo, no Ê 


cescrtutoria à Goponr bio: 

ER, gs; 2 do agosto de 1865. Ú 

mr fai E Op dio ia dá tissem bles, 
Pronejabade Can ps de Axtvedo Soares. 


ssisab qa POA "74 


O 43186) 


“Companhia nene Caminhos del, 


ds 


io Ferro -Portuguezes 
hetes de ida e volta à preços 


Rr ««Keduzidos 


A começar de.6 de agosto «vender-se-hão | 
“em Villa Nova de Gaya-para-as estações 
“abaix 


ta 


e poa ds ' 


ha dit da o s. 100 fa é? 
“Do Vila pane si 2] To 
“deGsgas | Esmorir.. - Ida e volta 
r PARTA df) Ovar..... 600 


-= —Ested bilhetes sorão yilioaog: B 
»  Paraa ida-nos comboios que partem d 
Villa Nová de Gaya aos sabbados e vespera 


e mpgnio pela! 


Jonistas, "esta comsprnhia an-: 


psd Er dilhotes de 3.º ciasso por bm 


UEM F 
á praço dos Voluntários da Rainha n,º 


(3187) 
— 3200 . 
Pragipárattos a óleo 


REINÃO N.º 201 | 
(3192 


2 VENDESE REA Ti em ossuburbios da 
cidade de Brega e caminho do Senhor 
do Monte; denominada à quinta das Lages, 
pagando 08 essciros da mesma 8 carros € 
32 e mid alqueires. 

Quem a pretender comprar dici a-se no 
Porto ao sor Anto o dopquii de Souza Ma- 
chado, á enlçeda leigos, e em Braga 
a Leonardo BOTÃO «Poedira Lanhoso. 


(3194) 


e 49, 


uito barato. 
, NADEIRÁ, PEDRA; ÉTC. 


ARAGMATSE na cerca do extincto con- 
5. vento de $.D oming's, todas as sextas- 
pras ão meio dia, printiplando no dia 4 de 


Roi dé Dallas arcos ab poda de va- 
rias dimbn-5-s, cornijas, pilastros, esqua- 
dera e alvenara, tráves; berroteria, telhas, 
tijolos PÍGI 4IOGÁ TC (2170) 


Dissolução de soci-dade 
Â drigues dos Santos compusta dus abaixo | 
assignados, com estabelecimento de. tanoaria 
na rua dos Banhos,foi dissolvida de commum 


exarar-se 8 respectiva escriptura no dia 7 do, 
corrente. k 
Não: nó devo quantia alguma, Aa fa so al- 
gue se julgar com direito a qualquer recla-. 
são4 fo ve aprese Ea -a até, ao referido dia, 
ú as à horas ao ex-socio Antonio 
Rodrigues dos Seta no caes de Villa Nova, . 
junto á cruz, orque, o mesmo fica desonera- 
do etodaa responsabilidade, « e todo o activo. 


passa a ao ex: -gocio Manoel de Souza, que con-, 


tinúa nO, mesmo estal elecimento por conta € 
propria e sab sua firma-privativa, 
Porto, 2 de ágos!o de 1565. 
“Antonio Rodriques dos Sántos,. 
Manoel de Souza. (3158) 


- buintas das froguezias de Ssuto Hdefon- 
so é Cudofeita- de que se acha sberto O CO- 
fre E rua do Rosário hiº 195, desde 0 dia 
1, de 8 agosto. até à ao dia 30 de. setembro, 
para 0 prgamento do * “semestre da contri- 
buição predial e decimas de juros do 1865. 

(3184) 


Aula de escripliração commercial 
“RIA DE SANTO ILDEFONSO N.º 30 


geliase dobradas, reducção das moedas, 
| pesos e medidas estrangeiras, fórmulas do le- 
tras de cambio e da terra, contas de venda, 
iSrris, etc, eto. 
* Tambem se lecciona € em casa oe peito oe. 
2 


“ o 4 


“Ensino delinguas. 


| qa Cunha, prófessor ha- 

bilitado nas linguas portu- | 
gueza, latina, ingleza e franceza, offerece-se 
para dar lições na Foz, indo á morada do” 
quem se dignar procuralo, ou em sua pro- 
Ee inlha -se na ram rua de S. João n.º 86. 


“Hortelão 
PPRoIsA -SE de um que entenda de ja jardi. 


neiro, para estar permatento em uma casa 

nos arrabaldes d'esta cidade : a quem convier 
 ditigão “god tua da Ferraria de Baixo n.º 136. 
(3171) + 


preoisar do seu prestimo dirija-so . 


que girava sob a firma de Antonio Ro-! 


recebedor do 2.º bairro Avisa os contri=: 


(SL) 


«de dias Saritificados ás 3 horas e 15 Aran 
pci borase 15 minutos da tarde. | 
' Para a volta nos cómbóios que passarem 
dia domingos e dias santificadas, segundas- 
feiras e dias depois « e dias santificados. 
dca domingãt A's A tm fei, 
|flins aantificados a dos a astieadou 


“quem convier 


m| PRECISA SE um homem habilitado para 
exercer o lugar de moleiro na cidade do 
Vizeu, em uma fabrica de moinhos a vapor, 


convier queira dirigir-se a Joaquim Pereira 
da Silva, na cidade de Vizeu, a quem devem 


— 


fa a | o TARDE co MANHÃ | | remetter por escripto gua propoita. (3143) 

a da É ma Horas (Minutos ETR Mimátob | ERA ao cavalheiro que teve ci isecad 
a sinp seus mM —-|—— de da emprestar um guarda-chuva ao 
Por be Failed] 4 Eu A o sor. T. ema Junior, a dia 1 de agos- 
” hmoriêo 6 28 5 n5 | tO0; no estrada da Foz. tenha mais O iWNcom- 
» Ovir...i..) 6 | 82 6 87 |modo ds dizer a sua residencia pars lhe ser 
No caso de haver dous + ou mais dias É gan- entregas Com 08 agradecimentos do annua- 

iseadis a ico estes bilhetes serão valiosos olabto. (3185) 
até ao últim 'aquelles e dia seguinte, | UMA pessoa pobre, mas conscienciosa achou 
O director, hontemm,27 de julho, dons vales de cobre, 
a E. Goudchauz. qué deseja restituir a quem provar pertence- 

| À - o 0 (8193) | rero- a 


praça dá Ribeira n. 0 9 indica- -BO 8 pea- 
soa qu o8 achou. . - (3072) 


ALVIÇARAS | 


quem a ditisdso, úm Botão dé ouro com 
A iss pedra v-rde, para puaho de cami- 


f osé la Silva, residente eq 
Modbosidho ut morador os rua jo Poço: 
fez publico que. dae q aquêr p pessoa qu 
ardal cre: Oroa deviê or á dita casa Rpre. | 
seus dontiêntia DO praso de. 30 dnsba 
prra liquidar súas contas, porque se Vai | já 


quidar Yquklla casa em razão do fallecimen- pa rus das Flores 


to de sna senlhesr b Josquias Ross Ribeiro. o '. ue Sine “(9146) 
so SU AA VD À ) E ! 3189) 
N profes sseur de nal desirant entro Corridas diarias, 
ans di dês ata de cetto ville párINO Pinto, Francisco Pereirá Felisber- 


too). A. de Santa Rita fazem público que 
do dia.d do corrente eim diante haverá corri- 
das diarias do Carmo para a Fuz ás 5 e meia 
da manhã o vice-versa ás 7 e um quarto, e de 
tarde do Carmo ás 4 horas e vice-versa ás 5 e 
meia. as carrgs Bo AMB renbiiia por uma ban- 


atiio 
Eua les | peipotiae qui cela pourrai « eonvenik 
de bien uloir dresser au bureau de cb 


journal, & ous les filos M. (3191) 


CERTA 

d+ pr arsêmp ts UT ciaditiduo -comilud, 
gm prática 6 bmbilitações cotmerciabs 

ercom rosidencia n'esta-cidade ha 30 6 tán- 


e 


tos ni para rara de qualquer cen vemos ida 
“casa, armbzei, director dewbras, etc, et 
unica ditiamp ft nsruamaa SA cai Diligencia entreo Porto € Amarante 
Eruaaa J. A. ng ei a, jor- 
«lalz=os > ô ntotr p asiob ota - (8198) e 
o rqtrrrm=eção LER: = “de Souza, 
neq “104 faz publico) — 
sas para a lugar Map 
do n.º 25, com mui. EA amigos IR 
pop oa ao ha -se saques bprço | | a froguozes 
ps dopros, que em toda ella mo conti Pera e dia Ci adA dios Ghtré o 


a fazer, estando toda Dida de novo, 
-agrtodas as salãs e quart; rem 
ho 


o Porto, Peunfiel, Lixa e Amarante, Os bi- 
lhotás no Porto vandém-se na rua de Santo Il- 


SEE defonso n.º 88, no hotel da Estrella do Norte ; 

pe "o “6 bruma O 2974) y 
ás 44 0on- na Ligo oh da Feira, em casa do sur, 
igualmenites “q à Bornardino o Pita do Quoiroe e Ah marante, 


O SO roda pela dual be pede a renda de 
ore ee na dita Gása da e 


(8188) 


em casa do snr. Domingos Martins da Silva 


| ques familia, tanto no Porto como em Amaran- 
ai de superior qualidad» | te, por preços commodos, e prometto servir o 
pÍmudes. ando-se na melhor possivel, * 
dah. rô e A leis) por] A diligeacia sabe do Porto fo 5 horas da 
tarde e de Amarante às 6 datardo. (3017) 


sendo montada com pedras francezas. À quem | 


Fortes, O annunciante freta carros para qual-| 


nimissão adminiatradorá « 


, foz ont r que sé acha | aberto nov o) 
ço irao párãa à à admissão de orpbãos no mes- 


[mó colfegio, à fim de preencher as vacaturas 


que já existem ou possam ainda occorrer du- 

rante o actual anno economico, devendo 08 in- 

teressados regular-so elo seguinte 
PROGRAMMA 


Artigo 1.º São admitfidos ao concurso 
quaesquer orphãos desvalidos do arcebispado 
de Braga, a contar da publicação Veste até 
dia 31 do corrente, sob as seguintes condi- 

es; 
E Art. 2.º Asmães, parentes ou rotectores 
dos orpbãos, que. pretenderem. | admissão 
d'estes no collegio, deverão apresentar as suas 
petições por escripto na secretaria do mesmo 
collegio, dentro do referido praso, acompanha- 
das dos seguintes documentos: 

L. Gértidão de obito do pai e mãi do or- 
phão, ou pelo menos do pai. 

II. Certidão de idade de oito até duze 
ganos, 

IL. Atestados de pobreza e desamparo, 
passados um pelo administrador do concelho 
e outro pelo parocho da freguezia onde resi- 
dir o orphão. . 

IV. Attestado de sanidade, passado por 
um facultativo approvado. 

V. Certidão de vaccina ou de ter padecido 
bexigas naturaes. 

'$ Deverão tambem declarar-se nas peti- 
ções 08 nomes e naturalidades dos paes do or- 
phão, é à profissão que teve O pai, assim como 
o nome, morada e ocenpação do apresentante. 


Art, 3.º Serão considerados como valio- 


sos para todos os effsitos d'este concurso os pe- 


acoordo no dia 31 do julho, ultimo, devendo didos para a admissão de orphãos, dirigidos | interna não, ba pois razão alguma em crer que 


comissão administradora antes da publi. 
cação do presente programma, e bem assim os | 
+ documentos que os acompanham, quando uns o 
outros estejam conformes com as condições | 
estabelecidas no artigo antecedente, 
$ No caso de faltarem alguns dos docu- 
' mentos ou declarações que se exigem para a | 


completa instrucção do processo, poderão ago- | tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
ra juntar-se, dentro do praso do concurso. | eem pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
Art. 4.º Apenas encerrado o concurso, a niosas, os corrimentos contagiosos, recentes 


commissão procederá ás necessarias informa- 


. ções ácerca das condições & circumstancias dos ; 
“candidatos, é ordenará, em vista d' essus jn-, 


formações é dos respectivos documentos, aré- 
lação 
no col egio. 

Art. 5º Quando o numero dos candidatos 
exceda o das vacaturas a preencher, serão 
Pi os que se acharem em maior pobre- 

à é desamparo, segundo aordem é as regras 
prescriptas no estatuto. 

Art. 6.º Será aflizada na porta da entrada 
do collegio, e publicada pela imprensa, a rela- 
ção dos orphãos admittidos, que poderão des- 
de logo dar entrada no collegio, precedendo 
exame de sanidade pelus facultativos do mes- 
mo estabelecimento. 


numerica da relação; e os que excederem o 
numero das vacaturas poderão ser admittidos, 
quando approvados, nas que forem occorren- 
* do durante oanno “econumico, pela mesma or- 
dem. por que se acharem inscriptos na relação. 

Art. 8.º Na entrada do orphão, deverá la- 

-se O competente termo, com todas às de- 
claraçõ Des necessarias, 0 qual será tambem as- 


' Bignado pelo apresentante ; e serão inventaria- 


dos todos os objectos que trouxer para o col- 
Tegio, se alguns trouxer que mereçam gel. “0. 
“Artigo transitorio, 
“Os requerimentos para à admissão de por- 
nelonistas Soro apenas instruídos com certidão 
dé idade de oito até doze annos, certidão de 


mittidossem ontra formalidade maisque o exa- 
-me de sanidade pelos facultativos do collegro, 
“obrigando-se os apresentantes, por fiança ido- 

nea nesta cidade, a pagar por trimestres 
adiantados 200 réis diarios, além das despe- 
zas do enxoval, livros o todas, as outras ex- 
traordinarias, « que ficam a cargo das respecti- 
p vas familias. . 


Os porcionistás gozarão do todas as vanta- 
“gens da edu ucação e ensino coro 08 Colo giaea, 
6 frequôntarão no lyceu ou no seminario, b 
a inspecção e vigilancia da direcção, às aulas 
que desejarem e não houver no collegio.. 

Braga, 1 de agosto de 1865. 

“O secretario da commissão, 
- Francisco de Campos de Azevedo Soares. 
(3137) 


carro da Foz,n.º 
38, sabirá, do 
dia 5 em diante, da 
rep Foz para a Porta No-|' 
bra, 4s 40e meia horas danvulte é vica- Ver. 
ça As 11 Praço 200 réis. (3142) 


NOVA HOSPEDARIA 


Nº dia 3 do corrente abriu-se so pu- 
blicoo HOTEL DAS QUATRO-VILLAS, 
na rua das Oliveiras n.º 48, em frente do 
jardim do exe,2º visconde da Trindade. 


PROMETTE. SE 


Decencia, acelo, commodidade e 
economia - 
- (3136) 


Hot 6 banhos quentes 
Rua de 8. Bartholomeu nº 49a 50, 


e Praia dos Banhos n.º À 
S JOÃO DA FOZ DO DOURO 
Viuva Rarques 

CHA-SE aberto desdo 0 dia 1 de julho, 
que receba bhospades, servo almoços 
desde as'T ás 11 da manhã, janirres do meza 
rudonda ás 3 da terde e prepara jantares é 
pastelleria para fóra,sendo previamente en- 
commegdados. À sua situação, em frente da 
Praia dos Banhos, 9 a do existente estabele- 
cimento de” banhos quentes nos baixos da 


— —e— e 


casa, “offorece a melhor commodidade aos |. 


hospedes. ardor 282) 


- AO PUBLICO. 


6 ohot otel inglez do Mrs. 0, na Fos, |B 
Ei. Mottas n.º 24, toma e encom- 


mendas « do jantares, tanto para a q E como em 
casa, por preços rasoaveis, executando; "as na 
maior sig pe ara 0 que tem um excellonte 
cosinheiro tra apo | 

Mrs. 0 tem à boba do avisar tam- 
bem o Ri publico que desde o dia 
23 do corrente em diante haverá meza re- 
Gotas &s 5 o meia horas da tarde. (2955) 


Va do Tr uma casa térres | na 
rua do Triumpho que tem os. 
n.º* 88 a 90, quem a quizer comprar ' 
ido na ru do Moinho. de Vento n.º 40. 


collogio i 


vd hãos deS. Caetano, dá cidade de | 


jon orphãos que podem ser admitidos |. sem 


Art. 7.º A admissão será feita pela ordém é 


 vaccina é attestado do sanidade ; e serão ad-. 


JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


304 Rs » 


VENDE e com prados | Bancos 
LIANÇA — “NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA --COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e se encarrega 
de transacções commeroises, assim como qualquer ordem de fóra da terrá. (2742) 


Teo VINHO DE BELLINI arerentE 
ESTONACHICO Vinho de Palermo com quina e calamba PEBRIFUGO 


PEXCELLENTE analeptico, excitente e reparador, recommendado pelos medicos france- 


zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva-| à 


lescentes, aos velhos enfraquecidos, assim como nas mevroses, nas diarrheas chronicas, pa 
chlorose, ete. (Podem ver-se a descripção. o apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 
«Gazeta dos Hospitaes, Bic.) 

Depositos.. Em Pariz: rue Richelieu 45: em Lyon: Fayard & Cs; + em Lisboa 
Barreto ; no Porto Alhana A. Andrade, praça de D Pedro. 95, , (1382), 


ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo é Govéiiio e approvado pela academia 


o, ROB LAPPECTEUR. preparado, com o|. O ROB. BOYVEAU-LAFFECTEUR. foi ap: 
maior cuidado é incontestavelmente superior à provado pela antiga Sociedade Real da Medicin 
todos Os xarópes depuravitos, ditos, de Larrey, | por ecreto do anno 43º e introduzido na' 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc. « | marinha franceza em 4778 e 1794; em 1850. fo 
suppre o oleo de figado de bacalhão, o xarope approvado na Belgica pelo ministerio de ei 


antiscorbutice, as esséhcides de salsa-parrilha, et adoptado no serviço sanitário do exércit 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e-auro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel, ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 
todos os paizes, para à cura das 


belga, € ultimamente foi autorisado em toda 
Russia, cu 

Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
nos hospitaes da marinha franceza desde 
788. 


Impigens Tinha Escrophula | Este Rob enra sobretudo as affacções siphi- 
Tumores  Ulceras Escorbutos [liticas, quer sejam primitivas, sectindarias O 
ancros  .. Sarna degenerada . Fluxo. alvo |terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 


“Todos estas alfecções provem d'uma causa sobrevem vinte annos depois dos. piliticifos 
symptomas, que se julgavam curados. 
' Mandar-se-ha gratis, as pessoás que o pedi- 
rem, O prospecto do tratamento, 
Nome dos principars pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEU 


ellas se podem curar com remedios externos. 
Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FERCTEUR pára o tratamento das aftsçõãs dos 
* Gnstemas nervoso é fibroso, tes como : 


Matta Rheumatismo Paralisia Eu Listoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Dores |. Impotencia Esterilidudé Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. No 
| Larasmo Hypochondria Emmagrecimento | Ponto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 


O ROB BOYVEAU-LAFFECT EUR é sobre | Souza Ferreira, Aratjo. Em Mapsip Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Hi- 1- 
guel,: “V. Coltantes. No Rio DE Jaxeímo Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droquistas, agentes 
| Ou antigos, que tão violentamente contrariam | geraes para todo o Imperio do Bresil.. Deposito 
os jovens, e contra os quaes empregam sem re- | gera R. Richer, 42, Paris, em case do Dr, Gi- 
flexão o copahiba, es cubebas, e as mais energ**| raudeau de St. Gervais. 
cas injrcções, 

Deposito no Porto, pharmacia Ferretra, rua da Bainharia n.º 7). 


JOM&BDA ARTI-OPHTALMICA 
VIUVÁ PARNIER DE BO!DEOS 


UNICOS AGENTES EM PORTUGAL 


Em Lishoa em casa de Driesel & C., rua de 5. Paulo n.º 126—1.º andar 
No Porto C. R. Batalha, Bellomonte, 98 Drogaria de J R. de Sequeira, Bamharia n.º 
65..á esquina da Ponte Nova (3090) 


Attenção aBRUNCIOS MARITIMOS 


OB-ARRENDA-SE à grende proprieda- 
de ne rua Sá da Bendeirs n.º 30, aonde “Companhia de navegação q vapor 
LUSITANA 


sa acha estabelecido o bote) de Mrs. “Csstro, 

em consegue acta do fsllecimanto de seo ma=[ 

rido. Oferece proporções einda pera maior - 

desenvolvimento, é aliado â isto da Praçn Viagem em 43 horas 

de D. Pedro; aonde se achs a estação central iaefie em NTA Por —LUSITA. 

do caminho de ferro no Porto, Tracta-39 na O ir pao ue 

rua-de D. Pedro n.º 43. | (2837) DOU" Labbedo E” de 
sgosto, ás 2 horas dá 
Ftarde, 


Muita atienção aibha does Dos sendo o prego das 


FD -ARRENDA-SE a pro riodado é tras- passagens o seguinte: 


(4468) 


passa-se” definitivamente como se acha) imo “o tai o 
montago o botel de Mrs. Cesirojostabelecido E AN a rei bom tá lite leader. 15500: » 
na ruído Sá da Bandeira n.º 30, em conso- nhia gm 


do felk cimento do seu mérido. 
ais D. Ba tp 
no ne bue ita D.º.50. (2889) 


mos PURE SEumagrande casa |” | 
ai o detres andaress sguas- 
fere GR furtadas, com muitos quar- 
SU vi tos, sita na rua de Santo 
22» Antonio do Penedo, que tem 

os n.º 17 3 43, sendo a entrad- pelo n.º 29; 


quencia 
Tescia-s Se! pa run de 


te 9 


o O vapor ingles — 
BETA, commandan- 
“teR, Ravanaugh h, & aa | 


COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL.- | SBLEs 


tembro. 


Ipóde tractar do ajuste. 


| pe Red. SE uma boa loja ago 


ão na rua Foçmosa n.º. 331, trento 0 sd, 
Poliião. Tem colimados Br Para E 


cor2o id Pita dos Tagleges n.º 


term muitolindas vistas “por todos os Isdos, TRAS a 


tanto da cidade,como para Villa Nova,e mui- 
tos commodos, propria para UMA grande hos- 
pedaria, collegio ou para uma numerosa 
familia. 


“A quer convier pódo vêl-s a qualquer |» 
hora do dia, depois das 10 horas, e trrctar | +. 


com seus donos na mesma. (2374) 


ALUGAMS SE a seguintes vero ” a A 


Na rua de'T raz, casas n.ºº 191 
- Namesma rua;casae 0, 195,6 197. 
'— No largo dos Martyres da Patria, casas 
n.º 132, 133 6 134, 
Tracta- -O na rua de Santa Catbaria x 
110. e sã) 
Eluga-sé 
| 0 campo da Regeneração (Santo Ovi- 
dio) & Casa em constracção de 3 anda- 
res nº 28, que deve ficar concluida em se- 


O mestrê da obra carpinteiro Oliveirh 
(2991) 


Casa para banhos em", João da! 


Foz 


ALUGASE á casa n.º 61, na rua Cóntial, 


de S. João da Foz, com excollentes com, pe 
modos para numerosa familia, tem grande co- * 


cheira e cavalhariça, grandes loja» e quintal. ,. 
À chave está na mesma rua n.º 80. 
12480) - 


Salão para armazem de modas om, 


outras fazendas 
ALuca-se na tus da Fabrica n.º 21, proxi-| 


de salão. 


mo á quirta da rua das Hortes, da 


1) ps 


1 


LOJA 


F nF 
- 


serve para deposito de'vimhas ou lenha . 
Quem a proteção fsile na mesma sm n.º 


LA Já 08 à É my) 

É de Amarante e ainda ER es 
tá Daplisado excelente vinho ver 
“de, rascante, a preço ntúito come: 
modo, por pipa alude é no 


26. quessy 


, b- 
"4 - 


++ — E a 
o 
es , 
- AM 
- 


“" ; -s 
= nm 7 to p ' 
e t “ a < 
A 4 4 - 
PÉ E pera 
q 4 | 
a E “= bd EA - 
É 
“4 e - 
+ 


; P Ê 
õ AuusA- -SEurma loj* na ru da: dai quê es 


bir no dia 7 dea; sosto, | 
| ao meio dia. 

Para carga e pRSBageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com 08 tes De 

Mathias Feuerheerd Junior & C2, ou À Miller & 

C.», rua dos Tnglezes n* 73 - 49163) 


Londres 


é  gapor inglez — 
“AUR RA q 
Pe dado Wilkinson, 


dd sd o, 


corrente. 


ese Agro Miller & C.:, rua dos Ingle- 
zes nº 73, 


(8164) 


Liverpool 
al Po jd O va or ingles 
| a FRANKFORT, —ca- 


pitãoS 5. Sansrey, es- 
pera se para sabir ter- 


mecidia -Ga-feira 8 do corren 
Consi [ Ê 
em se 
e passagem, assim como ao snr, Carl 
rua da Alfandoga nº 13, 1.º. andar 


Liverpool 


| Oh dh qd “ingles -— 
Go 
“dante H. 


ver] 
42958 


W. Lloyd, pa 
birá com muita brevi- 

dade. 
| Para cnrga e passageiros, para o que tem ex- 
cellontos commodos assim como uma disponseira,tra- 
o -so com. &. Miller & C.*, rua dos Ingleses nº 
— (8165 


O fada o 
E Ps o 
ae O va 
Es 


or ingloz -, DE 
y--Capitão Woo. 


para sair com brevi- 


das ma rosa da Alfandega nº 13, 


Rio de Js aneiro - 


à da galera — MARIA 
* muita brevidade para“o porto acimá 


n'esta ou D Do Rio de Janeiro, para os . 
cellentes cômodos e tracmibicato [ORA mê 
José da Silva Nunes, rua do Rosário n.º 23, a quem 
Pub dave dirigir. gsm quizer me diria ou ir de cs 
- (2686) 


Rio de J anciró 


A bem construida galera— AFRI. 

aaiiiatã CA—, de 1.º classe vai sabir com mui. 

“ea ta brevidade. Recebe carga e pasea- 

geiror à pagar n'este ou no Rio de Ja- 

neiro Tem bons commados pars 08 de rée 2*mera, 
e beliches. para as de pros . 


Fogue 


seiros n.º 80, 


com- 


sabirá até go dia 10 do 


at p Chamiço, Filho & 
pis P quem pa hd erga 0 É mento: taixa Antonio Luis Senege em rus de 


lougham espera-se aqui 
" Para carga tracta-se com o focaigaa teria Carlos |. 


2895) | 


A muito, valeira e bem ostra! 
— "sahirá com | 


Recebe carga é Passageiros, a pagar | $ 


lemente 


Cracia su com Vinva Azevedo & its, rua dos | 
(2163) | 


Tpswich Yarmouth & 


Lynn | 
O brigue ingles—TEMPERAN. 
hs Wm CE STAR-, capitão H. Meek, saho 
TR com brevidade. 

: (a1t6) 


Londres 


0b rigue inglez- OCEAN—, cae 
à pitão King, sabe até o dia 16 da, core 
rente meg. 
eum) 


Hull & Leith 


A esçuna ingleza—STELLA—, 
capitão Thomas Gibbens, tahe no prin 
cipio de setembro. 

(8178) 


Londres 
O brigue inglez -HELEN—, ca= 
pitão + « +, subo com brevidade. 


(8179) 
Londres | 


O brigne inglez - ARROW —, ca- 
“tão P. Le Coteur, saho com brevidade, 


Rd ova-York 
O palhabot —PAQUE- 
bo Pa ea 
gahe com brevidadoa. 2497) 


À escuna ingless — WILLIAM 


om” 


Ra EDWARD,capitão D Jones, espera-se 
W ns SP equi todos os dias para sabir com & 
diam maior brevidade possivel (2338) 

“Para carga tracta-se Cum q consiguatario 


Certos foverito , ia da Ainda 


. 
“To. 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — gahirá 
com muita br evidade: para carga e 
pategeioo as -Be com o caixá rua 

Alegria, 97 (2759) 


OE 

Rio de J: aneiro 

A nova galera — ADAMASTOR, 
— capitão Santos, vai sabir com muita 
brevidade Este excellente navio tor= 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento. bons commodos e grande capacidade que 
tem para 0 surs passageiros, tendo beliches pará os 
de proa. Recebe carga e passageiros & pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Mancel Pereira 
Penna & C., pragã: de Pratica pia n.º ESSE) 

( 


Rio de Janeiro 
a AD Vai sabir com muita brevidade a 
e, nova barca — CLAUDINA — capitão 
” Armellas. Quem na mesma quizer car= 
Aditia regar ou ir de passagem,para o que tem 
excellentes commodos, dirijs-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de Fado n.º 12, ed 


Rio de Janeiro 


“A nova é mui veleira barca — 
< a +. AMELIA — vai sabir com mibita bre- 
GDA, vidade. Recommenda-se este excellen- 
te navio aos gDrs. passageiros que quei- 
ram dirigir -se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acornmodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga 6 passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte Dn. t il: 


336) 
| - Rio de Janeiro. 


ape galera— CAMPONEZA —=, sa- 

É ANE birá com brevidade; para carga € pas- 

ET NP sageiros tracta-se com João Adrião da 
SAGE pot rua sm eu n.º 4 “ao 


io. = Ff aneiro- 


é A galera—SAUDADE-, capitão 
REA 3 

E gEA + Cardia, subirá “com brevidade: para 
“A RR Carga O, passageiros tracta-se com 
ade - Francisco Ignacio, Havia, aa da 
Carvalhosa n.º 19, Re 814) 


Kio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE J ANEIRO 
as. +. Vai egbir com muita brevidade & 
nova barca — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer calregar 
“Ou ir-de pastagem, para o qu 
excellentes commodos e bom traciaménto, inclusivé 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 
quiza Domingos da Silva Ferreira, rua SB1) n. 


Rio Grande do Sul e 
"Porto Alegre 


O patacho — MON! EIRO. 2º — 
4 ? sabirá com muita brevi a e, Recebe 
o carga 6 passageiros pará 8 5 os por- 
bias tos. Tencta-se com Eduardo da Costa 
Coréia gn largo de S. Domingos n.º E Lºandar. 


alii) vs » 42936) - 


E Grande do Ril 


O patacho— MARCIAL — sabirá 
& com muita brevidade, tem a maior 
' parte da carga prompta é para o com- 
' leto carregamento e passageiros, 
para 08 aÃ tem excellent commodos o tracta- 


Bellómonte n:º 107. “ (2496) 
bi Bahia As 
A eabir com brevidade a novã Bl 


EE ca MARIA '& AMELTA —: quem na 
E SUL mesma quizer carregar ou ir de pasia- 
Mito gem, para o Bum tem muito bons com- 
modos, gps a Manoel berto Soares, rua de 


Bellomonte nº 77. (1937) 
0 brigue— AMELIA - — capitão 
RT Soccorro, sahirá com EA por ter 
&” a maior parte do carregamento prom- 
ni to Para carua e passageiros tracta= 
se com Nena Lourenço ga rua da Reboleira 
n.º 19 cê o 42549) 


Pernambuco 


pe RD Vai eabir com muita brevidade o 
Eai bm veleiro brigue — ESPERANÇA — : 

a quem no mesmo quizer carregar ou ir 

Pubs de passagem et dirija. se so escriptorio do 
pra Soarei & TrmÃo, argo do Correio n.º 111, de- 
pia as da sis  proshea à aos caia seno E 


À barca — — NOVÁ PALMEIRA, 
Ret — capitão Adrião Josquim da Rocha, 
SE me sabir com brevidade: Recebe Eno 
passageiros: tracta-se, com VE 


farião à da Roche. rua das Congostas n.º 4, (304 
Adrião da Bocha, rua Cãa-LOnGUPiaa Dj De Ra) 


Pará . 


A barca — AMAZONA -—, capitão 
“Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
| ” bir com brevidade. Recebe carga e pas- 

aim sageiros: tracta-se com 05 Caixas 
& Rocha, po Iurgo de 8. João Novo nº 2, (2179) 


- Responsavel M. S. Carquea 
“ANP, O COMERCIO DO PORTO 
Rya da Perraria do] Prixo D. ó r08 


